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RESUMO 

 

 

As formas de transmitir futebol mudam e evoluem com o tempo. Primeiro no 

rádio, depois na televisão e agora, mais uma maneira de transmissão, através de sites 

esportivos com a descrição de cada lance. Apesar do grande número de portais que realizam 

esse tipo de transmissão, a sua bibliografia praticamente não existe, com este trabalho 

buscando abrir caminho para a pesquisa deste tipo de transmissão. Este trabalho busca 

encontrar um padrão entre os quatro principais portais esportivos do país, GloboEsporte.com, 

Lancenet, Terra Esportes e UOL Esportes, e buscar entender como cada um se utiliza de 

recursos da hipermídia e da internet em geral em suas transmissões. 

 

 

Palavras-chave: Transmissão esportiva. Futebol. Tempo Real. Lance a Lance. Minuto a 

Minuto 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A maneira de transmitir jogos de futebol mudou e se adaptou aos meios que mais 

se destacaram com o passar dos anos. O rádio mantém sua linha de emocionar, tornando cada 

partida um espetáculo. A televisão tentando passar algo além do que as imagens já mostram. 

E agora, com a internet, os sites esportivos também arrumaram seu jeito de transmitir os 

jogos. 

Utilizando-se principalmente de texto, as transmissões feitas por sites tentam, de 

alguma maneira, pegar elementos de seus meios antecessores para passar a emoção e a melhor 

informação que cada partida merece. 

Este trabalho busca iniciar um processo de pesquisa deste tipo de transmissão, 

pois se trata de um objeto novo, pouco estudado, portanto, com pouco referencial teórico.  

Primeiramente, definimos toda a trajetória do jornalismo esportivo, começando 

pelo impresso até o início das transmissões no rádio, com Nicolau Tuma na década de 1930.   

Com a chegada da televisão, o futebol logo teve seu espaço na grade de programação dos 

principais canais. No início, com muitas dificuldades técnicas e pegando a linguagem 

radiofônica até desenvolver sua própria linha narrativa, contando a história do jornalismo 

esportivo e dando sempre destaque para a evolução das transmissões esportivas no Brasil. 

Após, passamos para o meio dessa nova maneira de transmitir futebol, a internet, 

desde sua criação pelo governo americano como arma durante a Guerra Fria à utilização nos 

dias atuais. Conceituando o jornalismo para web e as diversas ferramentas que ela oferece, 

como a suas possibilidades de convergência, interação e instantaneidade. 

Para ter uma noção maior sobre o estilo de narração por sites, conceituamos o 

estilo de narração para rádio e o estilo da televisão como forma de construir uma base para a 

análise comparativa. Com isso, observar como a transmissão na internet se apropria e/ou 

dialoga com as narrações e os recursos do rádio e da televisão. 

Para tentar identificar um padrão de linguagem nas transmissões para internet, 

foram selecionados os quatro principais portais esportivos do país: GloboEsporte.com, 
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Lancenet, Terra Esportes e UOL Esportes, buscando entender e verificar a existência de um 

padrão em cada um, através de características pré-selecionadas. 

Além do padrão, procurar entender como as transmissões se utilizam dos recursos 

de multimidialidade que a web oferece, como utilização de vídeos, do som e do hipertexto. A 

internet permite uma comunicação direta entre jornalista e público, a partir daí verificar se 

existe alguma interação e, caso aconteça, como ela é feita e os efeitos complementares para a 

transmissão. 

Para essa análise foram separados sete jogos de cinco competições diferentes, 

Copa do Brasil, Campeonato Brasileiro da Série B, Copa Sulamericana, Liga dos Campeões 

da Europa e Mundial de Clubes da FIFA. 
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2 JORNALISMO ESPORTIVO E SUA HISTÓRIA 

 

Muito antes das mesas redondas que permeiam e até se tornaram sinônimos de 

imprensa esportiva, os jornais brasileiros aos poucos foram tratando o esporte, posteriormente 

com mais enfoque no futebol, como algo que devesse ser tratado da mesma forma que 

qualquer outra editoria.  

Segundo RIBEIRO (2007), “O jornalismo esportivo teria nascido em 1856, com 

O Atleta, passando receitas para aprimoramento físico dos habitantes do Rio de Janeiro.” (p. 

26). Mas a imprensa esportiva que procurava os eventos e competições esportivas veio pouco 

depois, em 1885, quando começaram a circular O Sport e O Sportman.  

Em 1891, surgiu em São Paulo A Plateia Sportiva, um suplemento de A Platea, 

criado em 1888. Dez anos depois, em 1898, também em São Paulo, surgiram a 

revista O Sport e o jornal Gazeta Sportiva (...), periódico de distribuição gratuita que 

circulava somente aos domingos. (RIBEIRO, 2007, p. 26 e 27) 

 

Mesmo depois da chegada do futebol ao Brasil, com Charles Miller em 1894, os 

periódicos pouco citavam o esporte bretão. A prioridade eram as modalidades esportivas 

então mais populares como o turfe, regatas e ciclismo. 

Quando o futebol começou a ganhar adeptos aqui no Brasil, os principais jornais 

pouco se importavam em noticiar os resultados das partidas realizadas,  

 

mas os benefícios ou prejuízos que esse novo esporte poderia trazer à população. 

Mais do que isso, um fotógrafo escalado para a cobertura deveria estar muito mais 

preocupado em registrar a presença e as vestimentas de nobres senhores e senhoras 

do que propriamente o jogo. O tema futebol servia como manobra para cronistas 

imporem sua visão ideal de sociedade (...) (RIBEIRO, 2007, p.27).  

 

Isso se dava pelo fato da elite paulistana que começou a jogar futebol, incluindo 

Charles Miller, não ver com bons olhos a popularização do esporte, querendo que ele fosse 

praticado apenas pela elite. No final de 1901, com a criação da Liga do Futebol Paulista, 

formada por apenas cinco clubes da elite paulistana, o futebol virou notícia.  
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A crônica esportiva deixou as arquibancadas de lado e começou a descrever o que 

acontece realmente no campo de jogo em 1902, na final do campeonato Paulista quando 

Mário Cardim – jornalista apaixonado pelo futebol, que, junto com Miller, ajudou a fundar a 

Liga do Futebol Paulista – escreveu uma grande reportagem para O Estado de São Paulo, 

jornal onde trabalhava, descrevendo todos os detalhes de um jogo. “Cardim escreveu o texto 

(...) e, evidentemente, encheu a bola dos jogadores do Paulistano, clube que ajudou a criar, e 

também dos organizadores da Liga, da qual também fazia parte.” (RIBEIRO, 2007, p.28). A 

final terminou 2 a 1 para o SPAC, time de Charles Miller, sobre o Paulistano e foi vista por 

cerca de quatro mil pessoas no antigo Velódromo da cidade de São Paulo.  

“E assim crescia a crônica esportiva, com indisfarçável parcialidade dos que 

criaram o espetáculo organizado e restritiva aos times que surgiam a cada dia pela 

cidade.”(RIBEIRO, 2007, p.28). Mas, para chegar a uma descrição boa e com conhecimentos 

sobre o esporte, foi demorado. Assim como em qualquer área, a falta de conhecimento no 

assunto era um dos principais problemas. “A descrição dos jogos era longa e confusa, e 

chegava a ter vinte parágrafos” (RIBEIRO, 2007, p. 29), o que fez com que um jornalista do 

Correio Paulistano relatasse, em 1903, a sua dificuldade em explicar ao leitor o que 

aconteceu no campo. “Descrever minuciosamente o jogo é tarefa árdua, se não impossível, 

pois tantos e múltiplos seriam os fatos a narrar” (RIBEIRO, 2007, in p. 29). 

O primeiro diário esportivo brasileiro foi “O velho Jornal dos Sports”, do Rio de 

Janeiro, ao circular (...) no dia 13 de março de 1931. (...) com seu tão característico papel cor-

de-rosa, presente (...) na capa.” (UNZELTE, 2009, p.59) 

Somente alguns anos depois, com o repórter Max Valentim, do jornal carioca O 

Imparcial, essa descrição minuciosa foi deixada de lado nas crônicas da época. O repórter, 

que assinava suas matérias com o pseudônimo de Afonso Várzea, inovou no jeito de 

descrever os lances de um jogo de futebol.  
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(...) Valentim surgia como um inovador, pois (...) tratou de criar uma linguagem 

nova para o noticiário esportivo. O primeiro passo foi acabar com as descrições 

minuciosas e chatas dos lances de um jogo, partindo para a crítica da partida de 

maneira objetiva, sem deixar de lado erros e acertos dos jogadores dentro de campo. 

(RIBEIRO, 2007, p.66) 

 

Outra inovação no modo de fazer a crônica esportiva aconteceu também na 

década de 1920, quando o jornalista Mário Filho assumiu a página de esportes de A Manhã. 

Em 1928 Mário Filho “promoveu mudanças que permaneceriam para sempre na imprensa 

esportiva brasileira. Começou „sepultando todo e qualquer formalismo de expressão‟” 

(RIBEIRO, 2007, p.68) e transformando os textos, principalmente as entrevistas, com uma 

linguagem nova e simples, escrevendo com as palavras e expressões que eram faladas 

somente nas ruas e arquibancadas dos estádios. 

Porém, Toledo (2002) cita uma busca do verdadeiro reinventor da crônica. Se 

Ribeiro (2007) considera os dois importantes, cada um em sua época, não é o que diz Toledo.  

Alguns atribuem a Mário Rodrigues Filho a reinvenção da crônica esportiva, por 

volta de 1926, inicialmente no jornal familiar Crítica. Nelson Rodrigues (...), 

identificava no irmão o papel de artífice das mudanças na linguagem e no tratamento 

sobre o fato esportivo, aproximando jogadores de torcedores num dinamismo 

estético jornalístico, segundo ele, até então inédito nas matérias dobre esportes (p. 

162, 2002) 

 

Mas, para o médico Carlos Soloya, entre outros, a reinvenção da crônica é dada a 

Max Valentim, no Imparcial, por volta de 1926 e 1927. E Valentim ia mais além para Toledo, 

que acenava,  

já no fim dos anos 20, para a necessidade de especialização de uma crônica esportiva 

que atendesse aos imperativos da técnica e da cobertura mais isenta de paixão, sob 

os perigos de arrefecer a seriedade na propagação dos esportes e na consolidação de 

um público esportivo (p. 169, 2002). 

 

As revistas esportivas vêm de uma tradição da década de 1930. E nelas muitos 

gênios da crônica esportiva começavam a se destacar. A revista carioca Sport Illustrado foi a 

primeira a circular semanalmente, na esfera nacional, apesar de focada no Rio de Janeiro. A 

revista circulou até 1955, “ano da criação da histórica Manchete Esportiva, que consagrou os 
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textos de Nelson Rodrigues” (UNZELTE, 2009, p. 61). Quando a Manchete mudou sua linha 

editorial, surgiu a Revista do Esporte para ocupar o espaço, que seguiu como a principal 

revista esportiva até 1970, quando a Placar começou a circular. 

Com o futebol ganhando maior importância para os brasileiros e sua grande 

popularização, cresciam os espaços nos jornais destinados ao esporte. Mas não somente os 

jornais impressos olhavam o futebol com outros olhos.  

O rádio apenas engatinhava, mas o poder de grandes grupos de comunicação e o 

talento de alguns empresários fariam do novo veículo mais importante aliado do 

futebol. Quem teve o privilégio de realizar a primeira irradiação esportiva no Brasil 

foi Leopoldo Santana (...). (RIBEIRO, 2007p. 59) 

 

A transmissão aconteceu em 15 de outubro de 1922, ainda nas comemorações do 

centenário da independência. O jogo entre Brasil e Argentina, era válido pelo campeonato 

Sul-Americano daquele ano e aconteceu no estádio das Laranjeiras, no Rio de Janeiro. O jogo 

não foi transmitido na íntegra, “mas uma série de boletins recebidos por telefone e 

retransmitidos por alto-falantes” (RIBEIRO, 2007, p.59), que foram colocados na Confeitaria 

Mimi, no centro de São Paulo. Leopoldo Santana fazia as locuções dos boletins.  

No final da década de 1920, Amador Santos começava a transmitir jogos para o 

rádio. Mas não era nada do que se ouve hoje. Era “mais ao estilo do que passou a ser feito 

pela televisão, ou seja, narrativas dos lances de forma lenta, sem ritmo (...)”. (GUERRA, 

2000, p. 16) 

A primeira transmissão esportiva de futebol, como conhecemos hoje no rádio, 

aconteceu somente nove anos após os boletins de Leopoldo Santana. Nicolau Tuma, da Rádio 

Educador Paulista, foi o responsável pela transmissão.  

Em 1931, Nicolau Tuma, (...), teve a responsabilidade de transformar uma partida de 

futebol em espetáculo radiofônico. Era uma partida válida pelo 8º Campeonato 

Brasileiro de Futebol. Jogo entre as seleções de São Paulo e do Paraná(...) 

(GUERRA, 2000, p. 16.) 
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Tuma matinha um ritmo rápido e acelerado da sua narração, não deixando o 

silêncio em momento algum, segundo o próprio Nicolau Tuma, para que o ouvinte não 

mudasse de estação ao deixar de ouvir. Como fazia a transmissão sozinho, sem os repórteres e 

comentaristas, ele falava  

entre duzentas e trezentas palavras por minuto, pronunciadas com a mesma 

velocidade. O jeito inédito de transmitir o futebol acabou imortalizando um apelido 

que o carregaria por toda carreira: “speaker metralhadora”. (RIBEIRO, 2007, p. 76) 

 

Com o passar do tempo e o aumento no número de rádios e narradores, as 

transmissões esportivas no rádio foram ganhando cada vez mais recursos. Primeiro com o 

plantão esportivo, com um repórter em cada jogo, ligando para a central. Lá fazia uma nota e 

anunciava onde, de quem e contra quem havia sido o gol. Posteriormente, na década de 1930 

surgiu a figura do comentarista nas transmissões do rádio. Ambas as novidades aconteceram 

na Rádio Record de São Paulo.  

Além do pioneirismo do plantão esportivo, que durante as tarde de domingos 

informava os resultados de todos os jogos realizados no Rio e em São Paulo, passou 

a narrar também turfe, basquete e boxe e a transmitir o futebol em cadeia, com 

algumas estações do interior. (...). Diferente dos profissionais do atual mercado, no 

início da década de 1930 os comentaristas eram jornalistas da mídia impressa 

(RIBEIRO, 2007, p.85) 

 

Os tradicionais comentaristas de arbitragens surgiram na Rádio Panamericana, 

atual Jovem Pan, que foi a primeira a se especializar em esportes, na década de 1940. Flávio 

Iazetti era chamado de o juiz do juiz nas transmissões da rádio paulista.  

Para Guerra (2000), a figura do plantonista surgiu efetivamente em 1948. “Um 

profissional que é extremamente valorizado, já que atua nos bastidores e traz aos ouvintes os 

resultados dos outros jogos” (p.20). Esse cargo era dado não somente a um, mas a uma grande 

equipe, que, passando todas as informações aos ouvintes, fazia com que aumentasse a 

confiança e atenção da audiência à emissora. 

O comentarista surgiu somente em 1940. Os intervalos dos jogos, lugar onde o 

comentarista ocupa quase que todo o tempo, antes era dado à música.  
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Em 40, a Rádio Cruzeiro do Sul (SP) coloca Blota Júnior e Geraldo Bretas para 

comentarem os jogos. Um sucesso. Mas foi no Rio de Janeiro que esse profissional 

ganhou força com o maior de todos: João Saldanha. Após a Copa de 70, quando era 

treinador da Seleção nas eliminatórias e foi demitido ao se recusar a escalar Dario, 

(...) Saldanha foi convidado para comentar jogos pela Rádio Globo (...). Ele foi 

apresentado como “o comentarista que o Brasil consagrou” (GUERRA, 2000. p 21). 

 

Alguns meses após o fracasso do Brasil na Copa de 1950, quando perdeu a final 

para o Uruguai de virada em pleno Maracanã lotado, chegava a televisão no Brasil. Mais 

precisamente no dia 18 de setembro de 1950, entrou no ar a TV Tupi. Assis Chateubriand era 

o proprietário da emissora e dono do Diário Associados, “que já comandava um império 

formado por 34 jornais, 36 emissoras de rádio, uma agência de notícias, a revista O Cruzeiro, 

dez revistas infantis e uma editora” (RIBEIRO, 2007, p.135). 

Assim como os outros veículos de comunicação, com a televisão não foi nada 

diferente, logo no começo o esporte já estava presente na grade de programas. “Aurélio 

Campos apresentou o programa Vídeo Esportivo diante de uma miniatura de campo de 

futebol, ao lado do craque corintiano, Baltazar” (RIBEIRO, 2007, p.135) 

A primeira transmissão esportiva aconteceu quase um mês depois, em 15 de 

outubro de 1950. O jogo foi entre Palmeiras e São Paulo, no Pacaembu. É verdade que havia 

muito mais gente no estádio do que quem acompanhou aquela primeira partida para TV. 

“Duzentos privilegiados, no máximo, conseguiram acompanhar depois, em casa, as primeiras 

imagens de uma partida de futebol transmitida pela televisão (RIBEIRO, 2007, p 135)”.  

A primeira Copa após a chegada da TV no Brasil, a de 1954, na Suíça, já ganhou 

novos ares com o anúncio de que ela seria a primeira Copa transmitida pela televisão para a 

Europa. Porém, durante a realização do campeonato, a imprensa brasileira fez sucesso na 

imprensa internacional. Após a derrota por 4 a 2 para a Hungria de Puskas, que significou a 

eliminação do Brasil, jornalistas brasileiros ficaram indignados com a arbitragem do inglês 

Mr. Ellis, ao ponto do comentarista da Rádio Bandeirantes, Paulo Planet Buarque, largar os 

microfones da rádio e pular o alambrado invadindo o campo com intenção de bater no juiz. 
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Quando um policial tentou impedi-lo, derrubando-o no chão, ele se levantou e deu uma 

rasteira no policial. Segundo o próprio Planet, a rasteira levantou o policial uns dois metros. 

Essa imagem (de Planet derrubando o policial) rodou todo o mundo e garantiu a capa da 

revista francesa Paris Match. O episódio retrata como a imprensa esportiva da época era 

apaixonada e imparcial. 

A influência da imprensa brasileira era grande, mas somente de fora, dando 

pitacos, sendo esses às vezes ouvidos pelos dirigentes e técnicos da Seleção canarinho. 

Porém, uma grande mudança aconteceu um ano antes da Copa do Mundo de 1958, quando 

Paulo Planet Buarque foi convidado – juntamente com outros dois jornalistas, Ari Silva e 

Flávio Iazetti – pelo dono das Emissoras Unidas (que na época era dono, dentre outros, da TV 

Record em São Paulo e TV Rio, no Rio de Janeiro) Paulo Machado de Carvalho para assumir 

o comando político da Seleção. O cargo foi dado pelo então presidente da CBD João 

Havelange. Os quatro se encontravam todas as segundas-feiras e elaboraram o plano que ficou 

conhecido como o Plano da Vitória. Como todos sabem, o resultado dessas reuniões foi o 

primeiro título da Copa do Mundo conquistado pelo Brasil. 

Porém, bem antes da Copa de 1958, nascia a primeira agência de notícias somente 

sobre esportes. Quem percebeu que o Brasil e o esporte brasileiro precisavam de uma agência 

foi um português: José Dias, que já morava no Brasil desde os quatro anos de idade. Enquanto 

trabalhava em outra agência, a Asapress, chegou a sugerir ao dono, Francisco Machado, a 

criação de uma exclusiva de esporte, mas o patrão achava a ideia uma loucura. No final de 

1954, depois de receber um dinheiro de herança, Dias realizou seu sonho e criou a primeira 

agência de notícias esportivas do Brasil, a Sport Press.  

No começo a agência funcionou precariamente, em uma pequena sala de 28 metros 

quadrados na rua da Assembléia, centro do Rio de Janeiro, e sobrevivia pela 

colaboração dos amigos de Dias que trabalhavam nas rádios e jornais da cidade. 

Para se ter uma idéia da precariedade da estrutura, a maquina de escrever foi cedida 

pelo amigo e locutor Oduvaldo Cozzi, enquanto o rádio para sintonizar emissoras de 

todo o país era emprestado da própria esposa. Três anos depois, todos os jornais e 

rádios do Rio de Janeiro recebiam o noticiário produzido pela Sport Press. 

(RIBEIRO, 2007, p.153) 
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A década de 1950 também ficou marcada pela briga das TVs, não só pela 

audiência, mas também pelo pioneirismo. A primeira transmissão intermunicipal do Brasil 

aconteceu em 18 de dezembro de 1955. Era um jogo entre Santos e Palmeiras, no litoral 

paulista. A partida foi transmitida pela TV Tupi para São Paulo ao vivo. Essa transmissão fez 

com que o dono da TV, Assis Chateaubriand, alfinetasse sua principal concorrente, a TV 

Record, com o slogan: “Tupi, setenta quilômetros à frente”.  

A resposta da concorrência veio em 26 de maio do ano seguinte, 1956. A TV 

Record de São Paulo e a TV Rio do Rio de Janeiro, promoveram à primeira transmissão 

interestadual do Brasil. A transmissão foi algo simples, nada tinha a ver com o futebol ou 

esporte, apenas uma imagem do calçadão na praia do Rio de Janeiro. Mas Paulo Machado de 

Carvalho não deixou barato o slogan da concorrente e promoveu seu novo slogan: “Emissoras 

Unidas – quinhentos quilômetros à frente”. 

Com o aumento do número de TVs crescendo cada vez mais nas casas do 

brasileiro, as estações brasileiras cada vez mais se dedicavam a transmissões de jogos ao vivo. 

Assim como aconteceu no rádio, na década de 1930, os clubes começaram a impedir que as 

TVs transmitissem os jogos, sob a alegação de que tiraria o público dos estádios. O 

campeonato Carioca de 1958 despertou o interesse da TV Tupi e TV Record para sua 

transmissão porque 12 dos 22 campeões mundiais naquele ano iriam disputar o certame. A 

briga entre presidentes de clubes, prefeito e administrador do Maracanã duraram dois meses, 

mas no final quem saiu vencedor foram as duas emissoras de televisão. 

Mesmo com os jogos nas TVs, o campeonato foi um sucesso de público com 

quase 2,3 milhões de torcedores no Maracanã durante todo o campeonato. Porém no ano 

seguinte, em 1959, “as previsões pessimistas dos dirigentes de clubes tornaram-se realidade. 

Por causa do número excessivo de jogos transmitidos pela televisão, o público recorde 

presente aos estádios no ano anterior caiu pela metade” (RIBEIRO, 2007, p 170). 
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A briga pelas transmissões ao vivo foi se arrastando desde essa época. Na década 

de 1960 a TV Record foi impedida de transmitir qualquer jogo em seus canais. Os 

empresários das TVs foram a Brasília para a aprovação de uma lei no congresso que permitia 

as transmissões ao vivo com o pagamento de 50 salários mínimos. A lei não saiu e em São 

Paulo as estações transmitiam os jogos através de uma brecha na lei paulistana que permitia a 

transmissão em estádios municipais. Os dirigentes se revoltaram e começaram a mandar seus 

jogos no Morumbi, que pertence ao São Paulo Futebol Clube, onde as televisões eram 

proibidas de entrar. 

Mas as negociações milionárias pelos direitos de transmissão que fizeram os 

clubes brasileiros dependentes desse dinheiro começaram no final da década de 1970.  

 

Futebol televisionado voltou a ser a grande polêmica no ano de 1977. Diferente das 

primeiras décadas (1950/1960), quando as federações e os clubes proibiam as 

transmissões ao vivo dos jogos, CBD (Confederação Brasileira de Desportos) e clubes 

começavam a negociar a transmissão de alguns jogos, desde que, claro, a proposta 

financeira fosse interessante para todos os envolvidos no negócio. (RIBEIRO, 2007, p. 

245 e 246). 

 

Foi nesse cenário que o Brasil conheceu uma dupla: Silvio Luiz e Flávio Prado. 

Os dois, Silvio como narrador e Flávio nos comentários, transmitiram a final do campeonato 

Paulista de 1977, entre Corinthians e Ponte Preta, para a TV Record. A emissora paulista 

desembolsou quatro milhões de cruzeiros por jogo para ter o direito de transmissão - o valor 

foi estimado para a renda de cada jogo. 

Silvio revolucionou o jeito de transmitir futebol, da sua maneira bem irreverente e 

com os bordões que viraram a sua marca, como “pelas barbas do profeta”, “pelo amor dos 

meus filhinhos”, “foi, foi, foi, foi ele”, além do mais conhecido: “olho no lance!”. A maneira 

diferente de transmitir os jogos fez grande sucesso na TV Record, tanto que a emissora fez 

que Silvio narrasse os jogos da Copa de 1982, na Espanha, para a Rádio Record. Como a TV 

não tinha os direitos de transmissão (exclusivo da TV Globo), Silvio narrava no rádio como se 
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fosse para a televisão e TV Record emplacou em sua programação uma chamada “Veja a 

Copa na TV, mas ouça com o coração... na Record”. Resultado: o maior sucesso de público. 

Pela primeira vez a Rádio Record ficou na frente da antes líder absoluta de audiência no rádio, 

a Bandeirantes. 

Porém um ano antes, em 1981, as coisas poderiam ser diferentes se Silvio Luiz 

tivesse aceitado o convite para narrar na TV Globo. Depois de grande sucesso na transmissão 

do Mundialito do Uruguai, em 1981, quando pela primeira vez a Globo teve sua audiência 

ameaçada pela concorrência em um evento esportivo, a imprensa esportiva começou a olhar 

Silvio com outros olhos. O convite chegou após o Mundialito, mas para surpresa de todos, 

Silvio recusou. Ele entendia que era uma estratégia da concorrente de tira-lo da preferência do 

público. Um outro fator pode ter sido a dificuldade de Silvio em narrar de outra forma, de 

uma maneira que a direção da TV Globo exigia, que fugia bem ao estilo de Silvio. 

Uma maneira encontrada por jornalistas, que aproximou as transmissões 

esportivas do torcedor, foi às estatísticas do jogo. Inicialmente no basquete e vôlei, as 

estatísticas foram uma contribuição da NBA, não só para o basquete, como para todos os 

esportes.  

 

A utilização das estatísticas nas transmissões, apontamentos que detalham as 

performances de cada jogador nas partidas (...), foi fundamental para que os 

comentários dos especialistas saíssem do amadorismo em que se encontravam (...) 

nos anos 70 e início dos anos 80. Pois, até então, limitavam suas coberturas às 

partidas e aos instantâneos dos jogos, reiterando, nas transmissões, frases pouco 

esclarecedoras tais como “o que estou achando do jogo...”. (TOLEDO, p. 177, 2002) 

 

Com os comentários chegando a projeções de confrontos, trazendo histórico de 

jogos anteriores e expectativa do jogo comentado e dos próximos, trouxe aos torcedores 

apaixonados um aumento da esperança do desempenho do jogador em campo, aumentando a 

emoção e aproximando o torcedor do comentarista, criando uma linguagem comum para as 

discussões sobre as partidas. 
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O início da década de 1980 também marcou a busca da hegemonia da TV Globo 

nas transmissões esportivas no Brasil. “Era uma briga em que o tamanho do cofre seria 

fundamental no momento de contratar os principais profissionais do mercado” (RIBEIRO, p. 

253). A vida da TV Globo foi facilitada com a extinção da TV Tupi em 1980, que até então 

era sua maior concorrente. Em 1981, Galvão Bueno chegou à TV Globo para narrar a 

Fórmula 1, que na época tinha como principal narrador Luciano do Valle. O poder financeiro 

da TV Globo pode ser visto quando adquiriu a exclusividade de transmissão da Copa do 

Mundo de 1982 por 14 milhões de dólares, sem contar a estrutura montada para o mundial, 

com 150 profissionais, estúdio em Madri e equipamentos modernos. 

Se para a Copa a Globo exercia sua força, no Brasil a história era um pouco 

diferente. O futebol brasileiro vivia em crise. Públicos pequenos nos estádios e as duas 

derrotas em Copas, além de vários escândalos envolvendo os bastidores da bola. Ainda existia 

a briga entre empresários da televisão e dirigentes de clubes e federações. Até 1986, nenhuma 

emissora podia transmitir jogos ao vivo, porque os dirigentes ainda achavam que eram os 

jogos na TV que tiravam o público do estádio. No campeonato brasileiro de 1987 a TV voltou 

a transmitir partidas ao vivo, com um campeonato modificado, com 16 clubes, bom 

patrocinador e espaço suficiente na mídia para ganhar dinheiro e noticiar.  

De 1986 a 1993, o monopólio da TV Globo, especialmente nas transmissões do 

Campeonato Brasileiro, não entrou em campo. Nesse período, honrando a fama de 

canal do esporte, a Bandeirantes chegou a transmitir vários jogos exclusivos. 

(RIBEIRO, 2007, p. 266).  

 

Em 1988, o torcedor do Rio de Janeiro voltou a ver o Campeonato Carioca pela 

TV, depois de quase 30 anos. Enquanto os telespectadores comemoravam, o público no 

estádio só caía, com média de 6.752 pagantes por jogo no campeonato daquele ano. 

Na década seguinte, em 1991, o brasileiro passou a ter acesso a TV por assinatura. 

E para não ficar pra trás, as organizações Globo criou o Globosat. Para não deixar o esporte 

pra trás foi criado, no ano seguinte, em 1992, o TopSports, hoje SporTV, o primeiro canal de 
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esporte por assinatura do Brasil. Quem teve a missão de assumir o novo canal foi Armando 

Nogueira. Depois de comandar o Jornal Nacional por 24 anos Armando Nogueira pôde voltar 

a sua paixão: o esporte. O problema era a crise de identidade do futebol brasileiro na época, 

com as derrotas nas Copas e a violência dentro e fora dos estádios. 

Por isso, a cada dia a televisão, sempre considerada vilã para os dirigentes 

esportivos, passou a ser o principal instrumento de sobrevivência para os clubes 

brasileiros. O surgimento de canais por assinatura e a disputa pelos direitos 

exclusivos de transmissão aumentavam ainda mais a receita que dirigentes 

esportivos poderiam embolsar sem fazer nenhuma força (RIBEIRO, 2007, p. 278). 

 

No ano de 1993, a Globosat se aliou a CBF para transmitir os principais 

campeonatos estaduais e nacionais. Em contrapartida a TVA Esportes, do Grupo Abril se 

juntou com o Clube dos 13 e fechou o contrato para transmitir o Campeonato Brasileiro por 

três anos. Encerrado o contrato a TVA foi proibida de entrar nos estádios. 

Durante meses seguiu-se uma batalha judicial entre os grupos de comunicação. 

Cansada de lutar e gastar dinheiro, a TVA preferiu tirar o time de campo e partiu 

para uma nova estratégia: investiu pesado na criação de um novo canal, a ESPN 

Brasil, e montou uma estrutura jornalística para não depender mais da exclusividade 

global (RIBEIRO, 2007, p. 279). 

 

Enquanto a confusão nos bastidores e campos futebolísticos do Brasil não iam 

bem, os grandes eventos tornaram o Brasil uma referência. Além do brasileiro Murilo Salles 

produzir o filme oficial da Copa de 1994 nos Estados Unidos, a TV Globo investiu pesado 

para as transmissões daquele ano. “(...)quatro câmeras exclusivas, a utilização do super-slow 

motion
1
 e até mesmo recursos de touch screen

2
, que permitia aos comentaristas analisar 

jogadas(...)” (RIBEIRO, 2007, p. 279). Era a tecnologia entrando de vez nas transmissões 

esportivas. 

                                                           
1
 Super Slow motion ou super câmera lenta: imagens gravadas por uma câmera na velocidade de 2800 fps 

(frames por segundo). 
2
 Tela sensível ao toque é um display eletrônico visual que pode detectar a presença e localização de um toque 

dentro da área de exibição, por meio de pressão. 
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Aumentando ainda mais seu poder, a Globosat estreou em 2004 o SporTV 2 e em 

2007, especialmente para o Jogos Pan-americanos do Rio de Janeiro, e, posteriormente, em 

2011, de forma definitiva, o grupo lançou o SporTV 3.  

Os canais ESPN também tem sua grande história no jornalismo esportivo. “O 

ESPN transmite a programação da ESPN Internacional, empresa da ABC Network e da 

Hearst Corporation, criada nos Estados Unidos em 1979, e presente em outros 190 países” 

(UNZELTE, 2009, p. 63). O outro canal da rede é o ESPN Brasil, primeiro canal da ESPN 

fora dos Estados Unidos, criado em 1995. 

Se a Globo tem o SporTV, a Bandeirantes tem o Band Sports. Criado em 2002 para 

diversificar a exibição de modalidades na TV por assinatura, faz jus ao slogan „canal 

de todos os esportes‟ ao transmitir futebol, golfe, tênis, vôlei, esportes radicais, 

esportes a motor, lutas e futebol americano. (UNZELTE, 2009, p. 64) 

 

E quem chegou na década de  1990 e também mudou o jeito de fazer jornalismo 

foi a internet. Apesar de certo atraso dela no país, quem não fizesse seu próprio domínio
3
 

abria mão de milhares de leitores.  Por isso em 1994, Abril e Folha criaram o portal UOL. 

Três anos depois chegou à vez da AOL (American On Line). “Nesse mesmo período surgiram 

os primeiros sites exclusivos de esportes, como o Sportsya, Pelé.net e o mais popular de 

todos, o Lancenet, do jornal Lance!.” (RIBEIRO, 2007, p. 294).  

“Ao lado das novas empresas, as próprias redações tradicionais montaram seus 

sites. No caso de A Gazeta Esportiva, foi a versão impressa que deixou de existir, 

transformando-se em digital. Hoje, a marca sobrevive no portal <gazetaesportiva.net>.” 

(UNZELTE, 2009, p. 66) 

Hoje em dia, os sites já fazem transmissão de jogo pela internet, com descrição 

curta dos lances das partidas, que é o objeto de estudo deste trabalho. Esse tipo de transmissão 

tem vários nomes, no globoesporte.com é Tempo Real, no Lancenet é Lance a Lance, no UOL 

é o Placar UOL. A sua história e outras funções serão abordadas mais a frente neste trabalho.  

                                                           
3
 Nome que serve para identificar e localizar conjuntos de computadores na internet. 
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Mas afinal qual a diferença do Jornalismo Esportivo para as outras editorias? Na 

prática, nenhuma. É o que afirma UNZELTE (2009), “a produção de uma matéria esportiva, 

(...), passa pelos mesmos processos que uma matéria de qualquer outra editoria, (...): pauta, 

apuração e redação.” (p. 17). 

 O único porém é em relação ao jornalista esportivo. Assim como em qualquer 

outra editoria, o jornalista que não se prepara e não entende do assunto irá fazer uma pauta, 

apuração e redação, ruins. Por isso, como foi dito nessa longa história do jornalismo 

esportivo, a preparação e entendimento são muito importante, mas existe um tempero que 

pode deixar as matérias melhores: a paixão pelo esporte. 

Fundamental mesmo é gostar da atividade jornalística em si, gostar de buscar a 

informação, de escrever, ou de ambas as coisas. Sem isso ninguém sobrevive no 

jornalismo, não só no esportivo. Se você conseguir aliar esse gosto ao seu assunto 

preferido, tanto melhor. (UNZELTE, 2009 p. 7). 

 

Bons jornalistas atuam em qualquer área, e podem se tornar bons jornalistas 

esportivos, mas um jornalista ruim, mesmo que goste de esporte, será sempre um mal 

jornalista, esportivo ou em qualquer outra editoria. 
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3 JORNALISMO NA REDE 

 

O teórico da comunicação, Marshall McLuhan dizia que o conteúdo produzido 

por um novo meio é sempre o antigo meio que foi substituído (CARNAVILHAS, 2001). A 

internet não foi diferente. Antes de chegar a grande aba de possibilidades para se fazer 

webjornalismo, com texto, hipertexto, imagem, áudio e vídeo por exemplo, era apenas um 

lugar onde se colocavam as notícias já apresentadas nos outros meios. 

Apesar do grande potencial, por falta de tecnologia suficiente para uma boa 

conexão, o texto básico, como no impresso, foi a base do jornalismo na web. Com o passar 

dos anos, com a melhoria de conexões e evolução dos modos de navegar na internet, o 

potencial do jornalismo online foi crescendo e mostrando que era possível produzir seu 

próprio conteúdo em sua própria linguagem. 

Antes de falar sobre webjornalismo, vamos contar um pouco do surgimento do 

meio que possibilitou essas mudanças, a internet. 

 

3.1 A INTERNET 

 

Quando, lá no final da década de 1960, os americanos conseguiram transmitir 

informações através de pequenos pacotes com dados, não se imaginava que ali nascia a 

internet. Em sete de abril de 1969, o exército americano criou a ARPANET, uma rede de 

conexão da DARPA, agência de projetos e pesquisa avançada dos Estados Unidos.  

Se antes a internet era uma arma da Guerra Fria para que o exército americano não 

perdesse nenhum tipo de documento, depois de mais de 40 anos a sua utilização deixou a 

restrição militar e chegou a milhares de casas espalhadas por todo o planeta.  
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Essa extensão é dada principalmente pela exploração comercial da internet a partir 

de 1988. De lá pra cá, as melhoras foram todas significativas, moldando a web como ela é 

hoje em dia. Desde o hipertexto, em 1989, às redes 3G e 4G que vemos hoje em dia.  

nos anos 90, a empresa norte-americana Netscape criou um protocolo HTTPS (HyperText 

Transfer Protocol Secure), que garante o envio de dados criptografados pela web. Com 

isso, estava nascendo a Internet atual. E o interesse mundial em torno desta nova 

ferramenta foi enorme, causando um grande “boom” na década de 90, quando as pessoas 

começaram a ter PCs e acesso, ainda discado, à grande rede. (BARROS, 2013) 

 

Com a chegada da banda larga e do acesso à internet através de celulares, hoje em dia 

com a rede 4G, além da popularização dos computadores, só fez aumentar o número de pessoas em 

contato com a internet, deixando de lado o difícil acesso no início para “uma necessidade diária, 

seja no dia a dia das empresas ou na casa de um usuário que busca entretenimento ou faz pesquisas 

para o dever de casa.” (BARROS, 2013). 

 

3.2 – O JORNALISMO NA WEB 

 

No início do jornalismo na internet, ainda não existia uma linguagem básica e 

própria, e sim um uso de uma linguagem já existente em outro meio. Devido a diversos 

problemas técnicos, como a baixa velocidade de conexão e interfaces textuais, era muito 

difícil se utilizar de todo o potencial que a web poderia dar ao jornalismo, na utilização de 

imagens, áudios e vídeos. Canavilhas (2001) explica que  

 

 

a internet começou por distribuir os conteúdos do meio substituído - o jornal. Só 

mais tarde a rádio e a televisão aderiram ao novo meio, mas também nestes casos se 

limitaram a transpor para a internet o conteúdo já disponibilizado no seu suporte 

natural. (CANAVILHAS, 2001). 

 

Canavilhas (2001) ainda afirma que a máxima “nós escrevemos, vocês leem” não 

existe mais nos tempos da internet. A possibilidade que se criou de interação entre o jornalista 

e seu público permite uma discussão muito maior em cima de um argumento que o receptor 
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não concorde. Se antes, no jornal impresso, por exemplo, o leitor teria que enviar uma carta e 

contar com a boa vontade do jornalista para lê-la e responde-la, num processo que poderia 

durar dias ou semanas, com a internet a interação é praticamente imediata a publicação, 

possibilitando a criação de fóruns de discussão de determinado assunto.  

A interatividade é também uma das características do jornalismo online para 

Bardoel e Deuze (2000, apud PALACIOS, 2004), juntamente com customização de conteúdo, 

hipertextualidade e multimidialidade. Para Palacios (2001, apud PALACIOS, 2004) são cinco 

as características básicas: multimidialidade/convergência, interatividade, hipertextualidade, 

personalização e memória. Uma sexta característica seria a “instantaneidade de acesso, 

possibilitando atualização contínua do material informativo” (PALACIOS, 2004). Canavilhas 

(2001) separa as características gerais do webjornalismo em interatividade, texto e hipertexto, 

leitura não-linear, som e vídeo. 

A interatividade, com o contato do internauta e jornalista, também aproxima o 

leitor da matéria online, fazendo-o se sentir parte do processo. O hipertexto, que será 

aprofundado mais a frente, também pode ser considerado uma situação interativa. A 

interatividade deve ser tratada com grande importância pelo efeito que uma matéria lida várias 

vezes ou com bastantes comentários, desde que o portal permita/mostre esses dados, pode dar 

nos outros leitores.  

Uma pesquisa realizada pelo Media Effects Research Laboratory revela que há uma 

espécie de "efeito multidão" que conduz os leitores para notícias que registam 

grande número de visitas. Na experiência realizada, os participantes foram 

convidados a ler notícias seleccionadas por um editor de notícias de um jornal, por 

um computador (escolha aleatória) e por outros intervenientes no estudo. 

Convidados a classificar os conteúdos das notícias analisadas quanto à 

confiabilidade/ credibilidade, os participantes valorizaram em primeiro lugar as 

notícias selecionadas pelos outros utilizadores. Shyam Sundar, um dos responsáveis 

por este estudo, conclui que os leitores acreditam que a um grande número de visitas 

corresponde uma notícia importante. [SUNDAR e NASS 1992] Este dado, revelado 

pela possibilidade de interactividade, é importante na hora da selecção das notícias. 

(CANAVILHAS, 2001) 
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Recuero (2009) tem a ideia de atores sociais trabalhando com essas interações, 

através da comunicação mediada pelo computador (CMC). A interação ou conexão entre 

atores formam redes sociais, como por exemplo os sites facebook e/ou twitter. 

A grande diferença entre sites de redes sociais e outras formas de comunicação 

mediada pelo computador é o modo como permitem a visibilidade e a articulação 

das redes sociais, a manutenção dos laços sociais estabelecidos no espaço off-line. 

Assim, nessa categoria estariam os fotologs (como o Flickr e o Fotolog, por 

exemplo); os weblogs (embora sua definição não seja exatamente dentro de um 

sistema limitado, como propõem as autoras, defenderemos que são sistemas 

semelhantes); as ferramentas de micromessaging atuais (como o Twitter e o Plurk), 

além de sistemas como o Orkut e o Facebook, mais comumente destacados na 

categoria. Esses sites (...) possuem mecanismos de individualização (personalização, 

construção do eu, etc.); mostram as redes sociais de cada ator de forma pública e 

possibilitam que os mesmos construam interações nesses sistemas. (RECUERO 

2009) 

 

A convergência no jornalismo online é a possibilidade de se usar os três formatos 

de mídias tradicionais – imagem, texto e som – em apenas um para narrar o acontecimento. O 

som acrescenta os elementos radiofônicos ao webjornalismo. Além da utilização de sua 

linguagem, uma matéria pode não só apresentar por escrito o que uma fonte disse, mas 

comprova-lo com o áudio da entrevista, fazendo um jornalismo mais objetivo.  

A imagem colhida no local do acontecimento é outro recurso multimédia passível de 

ser utilizado na webnotícia. Mais do que a cor da palavra, a verdade da imagem 

recolhida no local empresta à notícia uma veracidade e objectividade maior do que a 

simples descrição do acontecimento. "Uma imagem vale mais que 1000 palavras" e 

por isso a introdução do vídeo na notícia só enriquece o produto final. 

(CANAVILHAS, 2001) 

 

A diferença é que enquanto o vídeo para a televisão tem toda sua montagem com 

off, sonora e passagem, por exemplo, e seu texto deve ser pleonástico a imagem, na internet o 

vídeo pode ser utilizado somente como um complemento a matéria apresentada, dando a ela 

um caráter legitimador. 

O conceito de convergência é dado também por Jenkins (2006), onde todos os 

outros meios mudam suas características para se adaptar ao público, uma revolução social a 

partir do momento em que ela provoca uma transformação cultural nas pessoas, ou seja, o uso 

dos diversos meios convergidos não só na internet, mas em toda a cultura das pessoas. Um 
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exemplo é o canal de televisão lançando em agosto de 2005 pelo ex-vice-presidente dos 

Estados Unidos, Al Gore. O canal a cabo de notícias Current tem como ideia principal a 

participação dos espectadores produzindo, selecionando e distribuindo a programação. 

Segundo Al Gore a ideia é democratizar a TV, assim como aconteceu com a internet. O canal 

funciona com produtores fazendo upload de vídeos para o site. Os visitantes avaliam cada 

vídeo e o que tiver melhor avaliação é exibido na TV. Isso vai de encontro com a pesquisa 

apresentada por Canavilhas (2001), porém com a diferença da saída do universo virtual para a 

televisão. 

A primeira forma que o jornalismo online se utilizou, os textos, evoluiu muito 

com o passar do tempo, se adaptando ao meio em que ela se encontrava. Na mesma pesquisa 

apresentada anteriormente, também foi revelado que os internautas preferem ler um texto 

livremente separado em blocos, do que um texto maior, ou seja, eles preferem conduzir a 

própria leitura. Isso acaba com a pirâmide invertida, a base do jornalismo impresso. “No 

webjornalismo (...) [deve se utilizar] um conjunto de pequenos textos hiperligados entre si. 

Um primeiro texto introduz o essencial da notícia estando os restantes blocos de informação 

disponíveis por hiperligação.” (CANAVILHAS, 2001) 

Essas hiperligações formam o hipertexto, que surgiu em 1989 e com a criação da 

World Wide Web, ou WWW, em 1992 ele pode expandir ainda mais o seu uso. Basicamente, 

a hipertextualidade permite a interconexão de textos através de links, não somente para outros 

textos, mas também para imagens, áudios e vídeos.  

Um ponto tocado por Recuero (2009) é o fato do hiperlink ter sua interação 

limitada, pois quem decide clicar ou não é o agente. Este não pode nem redefinir para onde o 

link levará, muito menos decidir para onde ir a partir dali. “Trata-se de um „vetor 

unidirecional‟, (...), que permite ao usuário unicamente ir ou não ao site para onde ele 

aponta.” (RECUERO, 2009) 
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Outra característica que diferencia muito o jornalismo na internet para os outros 

meios é a possiblidade de customização de conteúdo ou personalização, ou seja, é possível ao 

internauta “configurar os produtos jornalísticos de acordo com os seus interesses individuais” 

(PALACIOS, 2004). Hoje em dia existem ferramentas que ajudam com essa personalização, 

como o Feed RSS. Esse aplicativo permite que ao leitor que assine um site e receber, através 

de um email ou do aplicativo no computador ou smartphone, uma notificação sempre que o 

site é atualizado. 

A possibilidade de armazenamento da informação é também muito mais fácil na 

internet, tanto técnica quanto economicamente comparando-se as outras mídias. Essa 

memória ajuda na produção quanto na recepção da notícia.  

O que pode ser a grande vantagem da internet, a instantaneidade pode fazer com 

que suas informações deixem um pouco a desejar quanto a sua veracidade. Com a priorização 

de se colocar a notícia no ar a qualquer custo, antes da concorrência de preferência, para 

poder, como se diz no jargão jornalístico, “dar o furo”, pode acabar sendo um problema.  

Avalie a situação de um jornalista que trabalhe em um site informação esportiva e, 

por pressa, encerra um placar ao vivo em 1 a 0 para um time, para depois ter que dar 

a seguinte errata: “Ao contrário do que acabamos de divulgar, o outro time acabou 

empatando o jogo”. Ou a de outro que, por não checar a informação, acaba dando a 

queda de um técnico que não caiu. Ou a chegada de um jogador a um clube que, na 

verdade, não veio nem virá. (UNZELTE, 2009, p.81) 

 

Por isso, deve se tratar a internet como ela é, em tempo real, sempre atualizada, 

mas com algum critério.  

Em seu início no Brasil, o jornalismo online não se utilizava de todas essas 

características. Como já foi dito, o conteúdo da internet era o que já havia saído nos jornais 

impressos, revistas, rádios e/ou emissoras de televisão. O jornalismo online no Brasil 

começou em 1995 com o site com as principais notícias do impresso Jornal do Brasil. Após 

esse período outros grandes jornais do país migraram para a grande rede, mas ainda sem dar 

grande importância, trazendo somente o que já havia saído em suas versões impressas. 
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Somente em 1999 o jornalismo online no Brasil se aproveitou de todos os recursos e 

características quando surgiu o Portal Último Segundo, do IG. 

No jornalismo esportivo brasileiro os principais portais de notícias, segundo 

pesquisa realizada pelo IBOPE em 2012, são o Lancenet, GloboEsporte.com, Terra Esportes e 

UOL Esportes. Sendo o portal do Globo o mais acessado com cerca de 11 milhões de visitas 

por mês. 
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4 OS TIPOS DE NARRAÇÃO 

 

Antes de falarmos sobre o objeto deste estudo, é bom mostrar como é a narração 

em outros meios para fins futuros de comparação. Isso vale, como já foi dito no capítulo 

anterior na fala de McLuhan, na narração esportiva a migração do rádio para a televisão não 

apresentou, inicialmente, quase nenhuma diferença de estilo e linguagem, o que gerou até 

certa crítica ao modo de narrar na TV, que será abordado mais adiante. 

 

4.1 A NARRAÇÃO NO RÁDIO 

 

A ligação entre futebol e rádio vem desde sua chegada no Brasil. A locução 

esportiva no rádio começou, como a conhecemos hoje, com Nicolau Tuma que narrava 

centenas de palavras por minuto, que lhe rendeu o apelido de Speaker metralhadora.  

Tuma narrava rápido, pois achava que se o rádio ficasse mudo, por um instante 

que fosse, o ouvinte mudaria de estação. Daí nasce uma das características principais da 

locução esportiva no rádio: a rapidez de ritmo. O problema é manter um bom ritmo quando se 

está narrando um evento imprevisível como o futebol. 

O narrador esportivo não pode hesitar, sob pena de proporcionar ao ouvinte o desejo 

ou oportunidade de mudar de canal. Embora tenha marcas de gênero muito claras ele 

enfrenta uma série de desafios e constrangimentos diante de um espetáculo 

absolutamente inesperado. (GUERRA, 2006, p.54) 

 

 

Como no rádio não existe o recurso da imagem como suporte, o narrador conta e 

mexe com a imaginação do ouvinte para melhor entendimento do lance. Além de expressões 

comuns ao meio do futebol, a entonação da voz do locutor fazia o ouvinte se situar onde a 

bola estava. “É o ritmo dado, a vibração e as preferências a setores de campo, muitas vezes 

com citações conhecidas do torcedor como “caroço de abacate”, ou “zona do agrião”, que 

fazem com que o signo exerça seu papel. ”(GUERRA, 2006, p. 75) 
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Esses elementos – velocidade, entonação, saber lidar com os imprevistos do jogo, 

além de boa dicção – fazem a sedução do narrador com o ouvinte passando a emoção que uma 

partida de futebol pode oferecer. Outros elementos que compõem um bom narrador são uma 

boa visão de jogo, rapidez de reflexos, noções de notícias e saber a hora certa de chamar os 

outros integrantes das transmissões. 

Existe uma ideia de que a partida que o narrador de rádio transmite é diferente da 

que está realmente acontecendo em campo. O exagero faz parte da narração no rádio, mas traz 

a emoção a uma partida que pode não está sendo lá grandes coisas.  

Isso se tornou um problema com a chegada dos jogos de futebol na televisão. 

Agora o torcedor podia ver o jogo e não imaginar a partir de um interlocutor. Alguns ouvintes 

se sentiam enganados pelo exagero, mas ainda sim o rádio manteve seus fiéis torcedores. “Se 

acreditamos que ainda muitas pessoas optam por ver o jogo na tv ao som do rádio, o descuido 

com a precisão na descrição leva o desmentido pela imagem e a consequente perda de 

credibilidade” (GUERRA, 2006, p. 57) 

Estava criado o problema. Com as TVs ganhando espaço no Brasil, as 

transmissões de futebol aumentaram para esse meio, o que fez com que criasse mais um tipo 

de narrador, dessa vez para a televisão. 

 

4.2 A NARRAÇÃO NA TV 

 

Desde o início das transmissões os narradores tentavam, sem sucesso, buscar um 

estilo diferente do ritmo frenético do rádio. “As primeiras partidas (...) eram consideradas sem 

emoção, monótonas.” (GUERRA, 2006, p.93).  

Outro ponto é a falta de recurso, onde cada transmissão contava com duas 

câmeras, no máximo. As possibilidades de imagens eram gigantescas, mas ainda não havia 
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tecnologia para isso. Com o passar do tempo, aumentaram as possibilidades, fazendo com que 

a transmissão se tornasse mais dinâmica, tentando aproximar o torcedor. As várias câmeras 

espalhados por todo o campo são o maior exemplo disso. 

Mas ainda faltava um quê a mais para concorrer com o a emoção e o imaginário 

do rádio. Para isso vieram as estatísticas, os números que ajudavam a compor a transmissão, 

juntando-se a tira-teimas, dando algo mais além da imagem do jogo. O rádio contra atacou 

oferecendo a prestação de serviços, que vão desde o trânsito ao redor do estádio a como está 

os vestiários dos times que irão se enfrentar. 

Para amenizar a “guerra”, algumas rádios, como a Rádio Globo, criaram o slogan: 

“você vê o jogo ouvindo a rádio...”. Assim o torcedor fica com a imagem da TV e a emoção 

do rádio. 

A principal crítica ao narrador de TV é deles narrarem o óbvio, ou seja, a 

concorrência com o que mostra a imagem e a narração, por exemplo, gritar gol quando a 

imagem mostra a bola entrando. 

Por esse e outro motivos, a narração pra TV costuma ser taxada chata pelos 

telespectadores. Às vezes para tentar passar a emoção do rádio, os locutores narravam para 

TV como se o estivesse fazendo para o rádio, mas o problema é que na TV o torcedor também 

está vendo o jogo e não pode ser enganado. Assim a narração para a televisão é mais lenta, 

sem tanta descrição exata do lance, aprofundando mais nos números e estatísticas da partida.  

Enquanto o locutor de rádio se utiliza de um estilo mais descontraído, provocativo e 

dramático, o que transmite pela televisão mais informa e comenta do que narra. Esse 

movimento entre a narração e o comentário provoca um sentimento de maior 

distanciamento do narrador. A transmissão de futebol pela tv provoca também um 

outro desafio para o locutor. Além de estar preso à imagem do monitor, muitas vezes 

lamentando não ter a imagem na tela que ele está vendo acontecer, ele recebe no 

fone dezenas de informações e orientações, do diretor, do pessoal da retaguarda. Não 

é fácil ouvir e falar ao mesmo tempo, sem perder o ritmo. (GUERRA, 2006, p. 106) 

 

A boa exceção da narração esportiva para televisão surgiu com Silvio Luiz. 

Irreverente, descontraído, Sílvio trouxe os bordões da arquibancada para a narração esportiva 
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na TV. Deixou o estilo do rádio e criou um próprio, sem descrição exata, apenas legendando a 

imagem. “Enquanto em todos os grandes nomes que despontam na narração do futebol na tv 

há uma percepção clara da influência da narrativa do rádio, Silvio se diferencia, com plena 

consciência de que é responsável por uma transmissão absolutamente ajustada ao meio.” 

(GUERRA, 2006, p. 110) 

Silvio nunca gritou gol. Para ele, se o torcedor/telespectador está vendo que a bola 

entrou não é necessário gritar o famoso gol longo que consagrou vários narradores tanto no 

rádio quanto na tv. Para ele é mais importante dar o nome do jogador que fez o gol, o tempo 

em que o gol foi marcado, enfim, informações que complementam  o que a imagem está 

mostrando. Como GUERRA (2006) sugere, é impossível acompanhar Silvio Luiz narrando 

um jogo de olhos fechados, sem está com o complemento da imagem, diferente do que 

acontece na descrição de lances por outros narradores. 
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5 AS TRANSMISSÕES  

 

A escolha dos sites esportivos que cujas transmissões serão analisadas foram 

escolhidos por serem os mais acessados segundo as últimas pesquisas do IBOPE/Nielsen
4
 e 

ALEXA
5
. Cada um tem sua particularidade e estilo. 

O portal esportivo mais acessado é o GloboEsporte.com pertencente às 

Organizações Globo e que é uma convergência de conteúdos apresentados nos programas 

esportivos da TV Globo – Globo Esporte, Esporte Espetacular, entre outros – da rádio Globo 

e das TVs por assinatura que pertence a Globosat, como os canais SporTV 1, 2 e 3. A 

transmissão de jogos e eventos esportivos no GloboEsporte.com é chamado de Tempo Real. 

O Lancenet vem do diário esportivo Lance!. Apesar de em seu início apenas ser 

um site onde se colocava as notícias já publicadas no impresso, hoje já faz conteúdos 

próprios. A transmissão é chamada de Lance a Lance. 

Diferente dos anteriores, o Terra Esporte é uma editoria do portal Terra. O site 

surgiu de um provedor de internet, além de estar presente em outros 17 países latino-

americanos. As transmissões são chamadas de Gol a Gol, quando não é mais aprofundada, 

sem descrição de lances, falando apenas de quem fez o gol realmente. Também existem as 

transmissões Ao Vivo, que podem ser por streaming
6
 com transmissão integral do jogo, ou no 

Minuto a Minuto, através da descrição dos lances mais importantes, que é o alvo deste 

trabalho. 

Assim como o Terra, o UOL Esporte é uma editoria do portal UOL e também é 

um provedor de internet. O portal foi criado pela Folha da Manhã. Um dado interessante sobre 

o portal UOL, é que sua editoria de esporte (esporte.uol.com.br) é mais acessado que sua 

                                                           
4
 http://br.nielsennetpanel.com/pnl/br/home 

5
 http://www.alexa.com/siteinfo/uol.com.br 

6
Forma de transmissão de som e imagem (áudio e vídeo) através de uma rede qualquer de computadores sem a necessidade de 

efetuar downloads do que está se vendo e/ou ouvindo 

http://www.alexa.com/siteinfo/esporte.uol.com.br
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editoria de notícias em geral (noticias.uol.com.br), 3,6% contra 3,1%, segundo pesquisa de 

setembro de 2013 do ALEXA. As transmissões de jogos de futebol são chamadas de Placar 

UOL. 

Para ter uma abrangência maior foram escolhidos jogos tantos de campeonatos 

nacionais como internacionais. Foram selecionados sete jogos das seguintes competições 

realizados em 2013: Copa do Brasil, Campeonato Brasileiro da Série B, Copa Sulamericana, 

Liga dos Campeões da Europa e Mundial Interclubes.  

Os jogos selecionados foram os seguintes, seguindo a ordem cronológica: Vasco 3 

x 2 Goiás, Quartas-de-final da Copa do Brasil (24/10/2013); Paysandu 1 x 0 Palmeiras, 35ª 

rodada do Campeonato Brasileiro da Série B (12/11/2013); Ajax 2 x 1 Barcelona, fase de 

grupos da Liga dos campeões da Europa (26/11/2013); Lanús 2 x 0 Ponte Preta, final da Copa 

Sulamericana (11/12/2013); Guanghzou Evergrande 0 x 3 Bayern de Munique, semifinal do 

Campeonato Mundial de Clubes FIFA (17/12/2013); Raja Casablanca 3 x 1 Atlético Mineiro, 

semifinal do Campeonato Mundial de Clubes FIFA (18/12/2013); Guanghzou Evergrande 2 x 

3 Atlético Mineiro, decisão de terceiro lugar do Campeonato Mundial de Clubes FIFA 

(21/12/2013). 

Para a análise, serão usadas algumas categorias, que serão divididas da seguinte 

forma: texto, com as subcategorias informação, texto informativo ou comentário e formato, 

curto, longo e/ou muito ou pouco descritivo; recursos de hipermídia, onde serão vistos a 

utilização de imagens, vídeos, sons, e hipertexto nas transmissões; como é feita a 

interatividade, através de comentário no próprio site ou redes sociais; imparcialidade; e outros 

elementos, que podem surgir em uma ou outra transmissão, não representando um padrão. 

 

 

 

http://www.alexa.com/siteinfo/noticias.uol.com.br
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5.1 VASCO X GOIÁS 

 

O jogo Vasco contra Goiás foi realizado no dia 24 de outubro de 2013, no estádio 

do Maracanã. Era o jogo da volta das quartas de final da Copa do Brasil e o time goiano havia 

ganho o primeiro por 2x1. O embate no Rio de Janeiro terminou 3x2 para o Vasco, com 

Thalles – duas vezes – e Willie marcando para o Vasco e Hugo e Amaral para o time 

esmeraldino. Com o resultado o Goiás avançou para a Semifinal para enfrentar o Flamengo. 

O pré-jogo do Tempo Real do GloboEsporte.com apresentou várias informações 

de ambos os times, destacando o Vasco que iria com um time misto, pois brigava contra o 

rebaixamento no Brasileiro e para o jovem atacante Thalles, de 18 anos. Pelo lado goiano o 

destaque ficava por conta do atacante Walter, que apesar do excesso de peso, era um dos 

destaques do Goiás. A transmissão disponibilizou um link para uma matéria falando sobre o 

perfil do atacante “gordinho”. Antes do início da partida o Tempo Real colocou falas de 

personagens do jogo, no caso, o atacante Thalles e o treinador do Goiás, Enderson Moreira. 

Isso voltou a acontecer também no intervalo, quando foi colocado as aspas novamente de 

Thalles – que até aquele momento já havia marcado dois gols – e do atacante Walter. Ao final 

foi a vez de colocar mais uma vez a fala de Walter e pelo Vasco falou Willie, que marcou o 

terceiro gol cruzmaltino. 

Os textos da transmissão do jogo são geralmente curtos, sendo mais alongado e 

com descrição maior em lances importantes e em gols. Porém esses eram os lances que, quase 

sempre, vinham acompanhando de um vídeo. Há ainda a utilização de onomatopeias e do gol 

alongado, como é feito na TV e rádio.  A narração se utilizou de falas do comentarista da 

SporTV, Roger, durante a partida.  

A página de transmissão também disponibiliza as escalações, onde mostra as 

substituições que aconteceram durante o jogo, quem marcou os gols da partida e quem 
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recebeu cartão. Em uma segunda aba, mostra as estatísticas, onde mostraria número de chutes 

a gol, posse de bola, bolas roubados dentre outros, porém não foi atualizado em nenhum 

momento, nem ao final do jogo.  

O Tempo Real faz uma identificação visual e sonora quando acontece o gol, com 

barulho de torcida comemorando quando existe um gol no jogo transmitido e o barulho da 

tradicional “bolinha”, quando é gol em outra partida. 

A única forma de interação é por meio de notas que o internauta pode dar para 

cada jogador de cada time. É colocado um link chamando o torcedor para dar sua nota no 

meio da partida e no intervalo.  

A transmissão feita pelo Lance a Lance deu a ideia que começou atrasada ou em 

cima da hora, pois não houve tempo para as escalações dos times em um pré-jogo. O primeiro 

gol do Vasco, marcado pelo atacante Thalles, aos 2 minutos de jogo, foi narrada antes 

mesmos de serem apresentados os jogadores em campo de cada time.   

Os textos são, em maioria, curtos, mesmo em lances importantes como nos gols. 

Existe também o gol alongado e utilização da caixa alta, não somente em gols, mas também 

em lances importantes e nas onomatopeias. O Lance a Lance se utiliza de expressões mais 

frequentes no futebol, como “chutou para onde o nariz aponta”.  

A opinião é dada de forma indireta pelo narrador, na descrição de um lance, como 

classificando o segundo gol do Vasco como um “Golaço”, uma finalização com “maestria”. 

No intervalo a transmissão disponibilizou links para matérias, uma sobre o bom 

público no Maracanã e outra sobre uma entrevista exclusiva do técnico do Goiás havia dado 

durante a semana para o Lance!. 

A interatividade do Lance a Lance é através da rede social Twitter, porém não 

existe nenhum modo aparente do internauta entrar em contato com a transmissão. O site 
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apenas disponibiliza links onde o torcedor pode twittar em seu próprio perfil determinada 

descrição de lance. 

O pré-jogo do Ao Vivo do Terra Esportes é com links para matérias sobre a 

preparação de ambas as equipes para a partida, além de dar as escalações de cada time. Os 

textos são curtos, descritivos e sempre tentando dá uma informação a mais para o torcedor. 

Também se utilizam do gol alongado, além de ter um destaque maior para a 

descrição do lance do gol, colocado de cor e em tamanho diferente das outras descrições do 

jogo. 

Quando há gol em outros jogos simultâneos, além de informar o resultado, a 

página disponibiliza o link para do Ao Vivo daquele jogo, como foi o caso do jogo Bahia e 

Atlético Nacional. 

No intervalo, do jogo a transmissão disponibilizou um link para uma matéria 

sobre o atacante Thalles, que havia marcado dois gols no jogo e era o grande destaque do 

Vasco, sobre a estreia do atleta como titular e da confiança do treinador Dorival Júnior no 

jovem. O Ao Vivo ainda dá um comentário geral sobre como foi o primeiro tempo de jogo. 

A identidade visual do Terra é dada por imagens animadas que representam algum 

lance da partida, como um assistente com a bandeira levantada representando o impedimento, 

um goleiro pegando uma bola para uma defesa. Isso ajuda na rapidez de identificação do tipo 

de lance que será descrito. 

A interatividade é representada por uma caixa de comentários na página da 

transmissão. Os comentários podem ser feitos através de contas em redes sociais, como 

Twitter e Facebook, ou com cadastro no site. 

A página ainda mostra, de forma atualizada, as estatísticas da partida, indo além 

de somente a posse de bola, mas também a posse de bola em cada zona do campo, por 

exemplo. 
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O Placar UOL apresenta várias informações sobre o confronto ainda no pré-jogo. 

Os textos são bem descritivos e informativos sem opinião, que é marcada por um comentarista 

próprio, no caso deste jogo, o jornalista esportivo Vitor Birner. Quando acontece um lance 

polêmico, há a descrição e após, o comentarista esclarece com sua opinião sobre o tal fato. 

Os comentários, quase sempre, aparecem de forma incompleta na linha de 

transmissão. Existe algo a mais que ele falou, porém fica faltando deixando a frase sem 

sentido. Isso acontece, pois no Placar UOL existem duas linhas de transmissão, uma com os 

destaques e outra com as descrições dos lances. Na linha de destaques, o comentarista ou 

especialista tem mais espaço (caracteres) para falar, porém quando esse comentário é 

colocado na linha de transmissão, que o espaço é menor, aparece cortado. A linha de destaque 

ainda apresenta uma aba para vídeos, com os gols da partida, outra para Twitter, onde 

aparecem comentários de jornalistas esportivos sobre a partida, uma para bolão, para quem é 

participante do Bolão UOL e as enquetes, um meio de saber a opinião dos internautas sobre 

lances polémicos e perspectiva para o campeonato. 

Há ainda nos textos a presença de onomatopeias, marcando um lance perigoso, 

como quando um chute passa perto do gol, mas não entra e a torcida grita “UUUUHHHH”. 

Para cada gol existe uma identidade visual que se destaca da tela por alguns instantes, e fala 

que time e o jogador que marcou o gol. 

 

5.2 PAYSANDU X PALMEIRAS 

 

O jogo entre Paysandu e Palmeiras aconteceu no estádio do Mangueirão em 

Belém, no dia 12 de novembro de 2013, válido pela trigésima quinta rodada do Brasileiro da 

Série B. Um empate nesse confronto daria o título antecipado ao time do Palmeiras, porém o 

Paysandu colocou água no chopp alviverde com a vitória de 1x0, gol do lateral Yago Pikachu. 
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Em seu pré-jogo, o Tempo Real do GloboEsporte.com postou uma série de 

informações, quase sempre relativas a possiblidade de título do Palmeiras naquele dia, 

incluindo o resultado final e chamada para a crônica da partida entre Chapecoense e Paraná, 

vencida pelos catarinenses por 1x0, que possibilitou ao Palmeiras chegar ao título com apenas 

um empate. Também foram postadas links de matérias do próprio site somente sobre o 

Palmeiras. A linha de descrição ainda cita os cânticos das torcidas, dando um clima de como 

está o estádio. 

Nas entrevistas antes do jogo, o Tempo Real dá preferência a personagens 

relacionados ao Palmeiras. Apesar da fala do treinador do Paysandu, Vagner Benazzi, 

aparecer primeiro na linha, após vem às falas do treinador Palmeiras, Gilson Kleina, e do 

goleiro Fernando Prass, que não jogou aquele jogo. 

Os textos foram em sua maioria, curtos e descritivos, porém sempre dando 

importância maior a possibilidade de título do alviverde. Antes de lances importantes, eram 

colocadas expressões do futebol e/ou onomatopeias em caixa alta e/ou negrito, chamando a 

atenção do internauta para a jogada. A parte de opinião ficou por conta de falas do 

comentarista da SporTV Wagner Vilaron.  

Na saída do intervalo, o Tempo Real utilizou as aspas de quatro jogadores do 

Palmeiras(Felipe Menezes, Juninho, Alan Kardec e Fábio), contra dois  jogadores do 

Paysandu(Fábio Sanches e Yago Pikachu). Na volta do intervalo, foram mostradas as falas do 

técnico do Palmeiras e do jogador do Paysandu, Djalma. O comentarista do SporTV, Vagner 

Vilaron, ainda deu uma geral do primeiro tempo. 

Logo no início do segundo tempo, a transmissão chama para o internauta dar a 

nota para as atuações dos jogadores somente para os atletas do Palmeiras. O Tempo Real 

ainda apresenta vídeos, da transmissão feita pelo SporTV para o jogo, com os lances mais 
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importantes e o gol. A identidade visual e auditiva também está presente quando tem um gol 

na partida, com o barulho da torcida e da “bolinha”. 

Ao final do jogo, mais uma vez é dado mais espaço a fala dos jogadores do 

Palmeiras, mais uma vez quatro (Fernandinho, Marcelo Oliveira, Eguren e Juninho) contra 

duas falas de um jogador do Paysandu, o autor do único gol da partida Yago Pikachu. 

O pré-jogo do Lance a Lance teve seu início bem antes da partida começar, 

apresentando informações de resultados dos outros jogos da rodada e das possibilidades de 

título do Palmeiras, dando ênfase ao jogo Chapecoense e Paraná. Quando iniciou a 

transmissão, o jogo do time catarinense, adversário do Palmeiras na luta pelo título, ainda 

estava 0x0, o que dava o título ao alviverde sem mesmo precisar entrar em campo. Porém os 

catarinenses acabaram vencendo aquela partida. Ainda antes do início do jogo, o Lance a 

Lance compartilhou links para matérias, também somente em relação a destaques do 

Palmeiras. 

Os textos são, em sua maioria, curtos, descritivos e com expressões e 

onomatopeias em caixa alta, acompanhado de uma identificação visual do escudo de cada 

time que atacava naquele momento. Se necessário, como em um cartão, substituição ou gol, é 

colocado uma imagem para ajudar na compreensão do lance. Não houve ações durante o 

intervalo do jogo, nem após o fim do jogo. 

No Minuto a Minuto do Terra Esportes, o pré-jogo também foi somente com 

matérias sobre o Palmeiras. A transmissão também informou antes do início do jogo as 

escalações, próximos jogos de cada equipe, resultados dos outros jogos da rodada e condição 

de título para o Palmeiras. Com exceção das escalações, todas as outras informações foram 

repetidas em algum momento durante a partida. Quando saía gol em jogo no mesmo horário, 

disponibilizavam o placar e o link para o minuto a minuto daquele jogo. 
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Os textos são médios a longo, com descrição e informação das jogadas. Assim 

como no jogo anterior, as imagens para identificar o lance, como um impedimento, defesa de 

goleiro ou bola na trave, também foi utilizado. No intervalo e final da partida, a transmissão 

colocou um comentário geral sobre como foi o primeiro tempo e o jogo em si. 

O torcedor pode participar da transmissão em uma aba ao lado da linha de 

transmissão com cadastro no próprio site do Terra ou através das redes sociais. A página 

ainda disponibiliza uma aba com as escalações, estatísticas, classificação e últimos confrontos 

entre as equipes que se enfrentam. 

Diferente da partida entre Vasco e Goiás, o layout da página de transmissão do 

Placar UOL mudou. A principal mudança é na linha de transmissão, antes horizontal agora 

vertical. No pré-jogo há uma apresentação dos times, falando principalmente dos desfalques 

do Palmeiras e das possibilidades de título naquela noite do Verdão. Durante a transmissão 

eram postados e destacados links com matérias, não só sobre os times envolvidos na partida, 

mas de outros clubes. 

Assim como no jogo da Copa do Brasil, um comentarista exclusivo opinava sobre 

o jogo, que no caso era Danilo Valentini. Os comentários são destacados da linha de 

transmissão com uma foto do comentarista. Os textos são curtos e descritivos, com 

complemento da opinião do comentarista, que quase sempre de modo imparcial indo mais 

para o lado do Palmeiras. No intervalo e final do jogo, a transmissão apresentou um geral de 

como foi o jogo. 

A interatividade com o torcedor é através de comentário na página de transmissão, 

que podem ser feitos com cadastro de uma conta no UOL ou através das redes sociais. Os 

melhores comentários vindos do Twitter são colocados na linha de transmissão como Tweet 

em destaque. 
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A página ainda apresentou a classificação ao vivo do campeonato, e estatísticas 

gerais de cada time e individual de cada jogador, como bolas perdidas e recebidas, desarmes, 

faltas, entre outros. 

 

5.3 AJAX X BARCELONA 

 

Ajax e Barcelona se enfrentaram no dia 26 de novembro de 2013, na Amsterdam 

Arena, em Amsterdam, na Holanda. O jogo era válido pela quinta rodada do Grupo H da fase 

de grupos da Liga dos Campeões da Europa. O Barcelona já estava classificado para a 

próxima fase, enquanto o Ajax buscava uma vitória para se manter vivo na competição. O 

jogo terminou com vitória dos holandeses por 2x1, gols de Daniel Hoesen e Joel Voltman 

para o Ajax e Xavi descontando de pênalti para os espanhóis. 

A transmissão para o jogo internacional não seguiu a linha dos confrontos 

nacionais anteriores no Tempo Real do GloboEsporte.com. A começar pelo pré-jogo, mais 

simples, dando apenas uma geral sobre o jogo, com apenas um link de uma matéria sobre 

Neymar, do Barcelona. O craque brasileiro também foi destaque da transmissão com toda 

jogada do atleta era descrita na transmissão. O destaque negativo foi a falta das escalações dos 

times no pré-jogo, onde ela só apareceu do lado da linha de descrição. 

O texto varia entre longos e curtos, porém, em alguns lances importantes que 

talvez merecessem destaque, a narração era pequena sem tanto detalhe, que ajudaria o 

internauta a compreender a jogada. Porém a caixa alta e as onomatopeias e gírias de futebol 

foram usadas. 

Durante o jogo foi apresentado um dado avulso de estatística, a posse de bola e 

um gol no outro jogo do grupo, entre Milan e Celtic. O que não tinha acontecido nas 

transmissões nacionais.  
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O pré-jogo do Lance a Lance apresentou, além das escalações, a tabela do grupo e 

possibilidades de classificação das equipes do grupo, excluindo o Barcelona, e informações 

das equipes, dando maior ênfase ao time espanhol. 

Os textos são em sua maioria curtos e descritivos, também dando ênfase a atuação 

do brasileiro Neymar. Os lances são pontuados com o escudo do time para facilitar ao 

internauta saber quem está atacando e quando não há o escudo é por conta de uma informação 

maior ou um comentário. As expressões futebolísticas e a caixa alta também foram usadas 

para chamar atenção do torcedor. 

No Minuto a Minuto o pré-jogo foi destacado a tabela e as escalações dos times. 

Os textos são descritivos e curtos. A principal forma de chamar atenção do usuário é através 

das imagens, já destacadas nos jogos anteriores, de um juiz apitando ou de uma bola na trave, 

além do destaque na linha de descrição quando acontece um gol, e do gol alongado. 

Durante a transmissão do Terra, quando saía gol em outros jogos, era destacado 

na linha, como o jogo do mesmo grupo entre Milan e Celtic, porém em jogos em que eles 

também estavam transmitindo, além do resultado era disponível o link para a partida, como no 

caso de Borussia e Napoli. 

O pré-jogo do Placar UOL começou com um erro ao afirmar que o Barcelona 

ainda buscava a classificação, um grave erro para o entendimento da partida. O pré-jogo foi 

completo com os principais desfalques do time espanhol para a partida, no caso o argentino 

Messi e o foco voltado para o brasileiro Neymar. 

Além das chamadas para matérias relacionadas ao futebol no meio da transmissão, 

o Placar também mostrou imagens não só do jogo entre Ajax e Barcelona, mas também de 

outros jogos da rodada da Liga dos Campeões.   

Os textos são curtos e descritivos. Assim como nas outras transmissões, também 

havia um comentarista próprio para o jogo, o jornalista Vitor Birner. No intervalo e após o 
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término do jogo, foi dado um resumo do jogo, além de no final dar informações sobre a 

equipes e a classificação na Liga. 

 

5.4 LANÚS X PONTE PRETA 

 

A final da Copa Sulamericana de 2013 entre o argentino Lanús e a Ponte Preta 

aconteceu no dia onze de dezembro, no estádio La Fortaleza, em Lanús, na Argentina. Depois 

de um empate em 1x1 no Brasil, a equipe grená derrotou a macaca por 2x0, gols de Victor 

Ayala e Blanco, e levou o troféu da Sulamericana. Era a primeira final internacional do time 

de Campinas em toda sua história. Outro time envolvido indiretamente era o Botafogo. Caso a 

Ponte fosse campeã, ficaria com a vaga do time carioca na Libertadores de 2014. 

O Tempo Real deu grande destaque para o time brasileiro que chegava na final da 

competição continental e que poderia dar um título inédito. Tanto que o pré-jogo começou 

bem antes do início da partida. Nele o GloboEsporte.com fez uma retrospectiva de todos os 

confrontos do time brasileiro até a chegada a final, sempre com links para as crônicas do jogo. 

Antes da confirmação das escalações, especulou sobre qual o provável time da Ponte, de 

acordo com os desfalques. Apresentou o clima no gramado de jogo antes da bola rolar, desde 

a entrada das delegações no estádio a presença da torcida brasileira na Argentina.  

Ainda antes do início, a transmissão transcreveu as falas dos jogadores 

pontepretanos em entrevista a emissora Fox Sports. Porém, logo depois foram destacadas as 

falas dos treinadores de ambas as equipes, Jorginho da Ponte Preta e Guillermo Schelotto, do 

Lanús. Deduz-se que as entrevistas teriam sido dadas a TV Globo, pois logo depois, o Tempo 

Real chama o torcedor para participar da transmissão da emissora de televisão, primeiro 

dando nota aos jogadores e depois, no quadro “Você comenta”. 
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Nas descrições normais o Tempo Real destacava os nomes dos jogadores que 

participam da jogada com negrito. Os lances de gols, além da identificação visual e o gol 

alongado, o lance é descrito todo em negrito. Em relação aos textos, eram geralmente curtos e 

precisos. Quando havia alguma marcação duvidosa da arbitragem, era colocada a fala do ex-

árbitro e comentarista da Rede Globo, Leonardo Gaciba. Outro comentarista apontado no 

Tempo Real foi o ex-jogador da Ponte Preta, Dicá. 

Ao final da partida, foi novamente usado as aspas das entrevistas a Fox Sports 

feitas pelo jogadores da Ponte Preta. Ao se despedir, o narrador lamenta a derrota da Ponte 

Preta, apesar de ter batalhado bastante. Somente no intervalo, quando o jogo já estava com 

placar de 2x0 para o Lanús, foi lembrado que aquele resultado favorecia ao Botafogo. 

O Lance a Lance também entrou bem antes do início da partida, para mostrar 

segundo eles, o “climão da grande final da Copa Sul-americana”. Antes do início da partida o 

Lancenet postou matérias de preparação para o jogo, sempre mesclando com  o clima do 

estádio, além das escalações de ambas as equipes. 

Os textos são de médios a longos, porém em um dos lances mais importante do 

jogo, o primeiro gol do Lanús, a descrição do gol aparece somente depois, do gol alongado e 

em caixa alta. O que pode se chamar de um erro, não aconteceu no segundo gol do time 

argentino, quando a descrição acompanhava a chamada do tento. Somente a partir do 25 

minutos do primeiro tempo as jogadas de cada time foram marcadas com o seu escudo, 

marcando a identificação visual.  

O Ao Vivo do Terra apresentou muita informação, sobre o clima antes no estádio 

e link para matérias da partida, principalmente da dificuldade dos torcedores pontepretanos 

para chegar ao estádio, no pré-jogo. Nessa parte da transmissão também foi colocada uma fala 

do lateral Uendel, da Ponte Preta, que estava suspenso, em entrevista para a emissora Fox 
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Sports. A transmissão também lembrou da possibilidade da Macaca ir para a Libertadores em 

caso de título no lugar do Botafogo. 

Os textos descritivos, sem muitos detalhes, geralmente de curtos a médios. Nos 

gols é dado um destaque em bege contrastando com o fundo branco das outras publicações na 

linha e sempre com o gol alongado.  

No intervalo, as informações não seguiram o mesmo caminho do pré-jogo, apenas 

uma publicação falando do fim da primeira parte e uma matéria genérica sobre a vantagem de 

títulos continentais de argentinos sobre brasileiros. No final do jogo a linha de descrição 

colocou apenas o resultado final e o título do Lanús, sem nenhuma outra atividade, 

principalmente relacionados aos brasileiros. 

O pré-jogo do Placar UOL deu uma geral sobre os resultados possíveis depois do 

resultado do primeiro jogo e do jejum de título vivido pela Ponte Preta. Tentando dar o clima 

da partida, a transmissão falou sobre os torcedores brasileiros no estádio sendo 

constantemente vaiados e do comportamento dos argentinos. 

O jogo contou com o comentarista Erich Beting, além do Tweet em destaque. Os 

textos eram em sua maioria de tamanho médio a longo, encadeado com os comentários de 

Beting. Os lances importantes e gols eram sempre colocados, pelo menos as primeiras 

palavras em caixa alta e com excesso de exclamação, tentando passar uma emoção e/ou 

euforia com o lance. 

Na linha de transmissão durante o jogo foi postado links de matérias relacionadas 

não só a futebol, mas a outros esportes também. Além de matérias, os links também levavam 

para imagens do jogo. 

Somente no intervalo, quando estava dando uma geral sobre os acontecimentos 

primeiro tempo a transmissão lembrou que o placara até aquele momento, classificava o 

Botafogo para a Libertadores. Uma outra lembrança da vaga foi no resumo da partida, na 
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ultima publicação, que falou sobre o título dos argentinos, o sonho de título adiado para a 

Ponte Preta e a confirmação da vaga para o time carioca na competição mais importante da 

América do Sul. 

 

5.5 MUNDIAL INTERCLUBES 

 

Para este trabalho, foram coletados três jogos do Mundial de Clubes da FIFA, 

realizado Marrocos, os dois jogos da semifinal e a decisão de terceiro lugar. O primeiro jogo 

da semifinal aconteceu em 17 de dezembro de 2013, entre Bayern de Munique da Alemanha e 

Guangzhou Evergrande da China, com vitória dos alemães por 3x0, gols de Ribéry, 

Mandzukic e Gotze. O jogo foi no Estádio Nacional de Agadir. O outro jogo da semifinal 

aconteceu no dia 18 de dezembro de 2013, entre Raja Casablanca do Marrocos e Atlético 

Mineiro, vencida pelos donos da casa por 3x1, gols de Iajour, Moutouali e Mabide, com 

Ronaldinho descontando para os brasileiros. O jogo foi em Marrakech, assim como a decisão 

de terceiro lugar entre Atlético Mineiro e Guangzhou Evergrande, vencida pelos brasileiros 

por 3x2. Os gols foram marcados por Diego Tardelli, Ronaldinho e Luan para o Atlético e 

Muriqui e Conca para os chineses. 

Para o primeiro jogo da semifinal, entre Bayern e Guangzhou, o Tempo Real do 

GloboEsporte.com fez uma cobertura comum do jogo, como a que foi destacada em Ajax e 

Barcelona. Com pré-jogo pequeno dando um destaque de cada equipe e sem ações na linha de 

transmissão no intervalo.  

Os textos em sua maioria curtos, com maior descrição nos gols. Foi possível 

também encontrar um erro de digitação em uma das descrições no minuto 21 do segundo 

tempo. Ao invés de “após”, a descrição mostrou “aós”, sem a letra P. 
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A cobertura foi totalmente diferente da estreia do Atlético Mineiro na competição. 

Com pré-jogo começando bem antes do início do jogo e com link diferente da transmissão, a 

cobertura apresentava detalhes a cada minuto sobre o clima no estádio em Marrakech e no 

Brasil, no estádio Independência, onde foi montado um telão para que os torcedores 

atleticanos pudessem acompanhar a partida, informações de jogo, vídeos principalmente sobre 

a estadia do Atlético no Marrocos, além de links para matérias do próprio portal.  

Um detalhe importante foi, além da descrições dos lances, o GloboEsporte.com 

transmitiu a partida ao vivo, repassando o sinal da TV Globo, com narração de Galvão Bueno, 

e nos intervalos apresentando vídeos próprios e/ou imagens da transmissão oficial da FIFA. 

O texto variava de curto para médio, com utilização de muitos vídeos durante o 

jogo. No intervalo, a linha abriu espaço para o que o ex-jogador e comentarista da TV Globo, 

Casagrande, disse sobre a partida. Foi notado também um erro de informação ao final da 

partida. A linha de transmissão informou que com a derrota o Atlético iria enfrentar os 

mexicanos do Monterrey. 

Na decisão de terceiro lugar o Tempo Real novamente teve a concorrência da 

transmissão ao vivo em sua página. Porém o pré-jogo foi bem menor do que o jogo anterior, 

passando informações sobre os times, sempre com destaque maior para os brasileiros e dando 

o clima do estádio. 

Assim como no primeiro jogo do Atlético no Mundial os lances mais importantes 

vinham sempre acompanhados por vídeos, além dos textos, que também eram em grande 

maioria curtos. Ao final do jogo a transmissão chamou o internauta para acompanhar a grande 

final do Mundial entre Bayern de Munique e Raja Casablanca pelo Tempo Real. 

A transmissão do Lance a Lance do Lancenet do primeiro jogo da semifinal entre 

Bayern e Guangzhou teve muito informação, apresentação de escalação ainda antes do início 
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do jogo. Quando se compara com o pré-jogo de Raja Casablanca e Atlético, nota-se uma 

grande diferença, pois este apresentou apenas a escalação do time brasileiro. 

No primeiro jogo os textos eram de médios a longos, com muita descrição. 

Também estava presente o escudo de cada time antes de cada lance, quando era este o time a 

atacar. Quando uma publicação não tinha o escudo era para comentário ou uma situação que 

envolvia os dois times. O primeiro e o segundo gol do jogo tiveram suas descrições nas 

publicações seguintes. 

No intervalo a transmissão apresentou uma geral do primeiro tempo e estatísticas 

do jogo. Ao final da partida informou a espera que os dois times tinham para o próximo 

adversário. 

No segundo jogo os textos eram de tamanho médio e maior em lances mais 

perigosos e nos gols. Era possível notar ainda certa imparcialidade para o lado do clube 

brasileiro, como em uma publicação lamentando um erro de jogada do atacante do Galo 

Diego Tardelli. 

Diferente do primeiro jogo do Atlético, o pré-jogo da decisão de terceiro lugar foi 

mais completo, apresentando as escalações de ambos os times, informação de como está o 

estádio para o jogo e links para matérias do site.  

Em geral, os textos do Lance a Lance da partida entre Atlético e Guangzhou eram 

curtos com uma descrição maior nos gols. Algumas dessas descrições, inclusive, apareciam 

em uma publicação diferente da que foi notificado o tento. Ainda foi encontrado alguns erros 

de digitação nas transmissões do Lancenet 

Apesar da transmissão do Terra ser entre Bayern e Guangzhou o pré-jogo era todo 

voltado a notícias de preparação da estreia do Atlético Mineiro na competição, no dia 

seguinte, o que também aconteceu no intervalo do jogo.  
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Os textos eram em sua maioria curtos e descritivos, porém havia também 

comentários da partida sem nenhuma diferenciação para a narração de lances comuns. Em 

meio a transmissão aparece uma chamada com link com as imagens da partida.  

No jogo envolvendo o time brasileiro, o seu pré-jogo apresentou vários links com 

matérias do outro jogo da semifinal e sobre o Atlético Mineiro, além das escalações de ambas 

as equipes. Os textos eram médios e também não tinham marcações que diferenciasse cada 

time ou quando era um comentário. 

Uma diferença aconteceu no pré-jogo da decisão de terceiro lugar entre Atlético e 

Guangzhou no Terra, com uma transmissão Ao Vivo com apresentador e um comentarista 

sobre o jogo através do TerraTV. Mas a transmissão se encerrou pouco antes do início da 

partida, transmitida no Minuto a Minuto. Neste último, o pré-jogo apresentou link com 

notícias do Atlético Mineiro. 

Os textos da transmissão Minuto a Minuto eram geralmente curtos e mais 

descritivos nos gols. A pontuação em excesso e o alongamento das palavras também foi 

notada. A linha da partida também exibiu um link para imagens do jogo. 

O Placar UOL apresentou uma grande diferença no layout da página de 

transmissão. Assim como no jogo entre Vasco e Goiás a linha de descrição de lances estava 

na horizontal. Os textos em sua maioria eram longos, apresentando, às vezes, duas ou mais 

informações por publicação. 

Para a estreia do Atlético Mineiro no mundial, o UOL Esportes montou uma 

transmissão especial de um estúdio, com apresentador, um comentarista – Vítor Birner – e um 

convidado especial, o ex-atacante do Atlético, Guilherme, no pré-jogo, intervalo e após o final 

da partida.  
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Os textos eram longos, com também mais de uma informação por publicação, 

assim como no jogo entre Atlético e Guangzhou. A parte de opinião ficou com Vitor Birner e 

com Erich Beting, no jogo da semifinal e somente com Beting na decisão de terceiro lugar. 

 

5.6 DEFINIÇÕES GERAIS 

 

Durante as análises foram encontrados certos padrões de transmissão em cada um 

dos sites, desde linguagens ao layout da página. Algumas dessas definições já podem ter sido 

apresentadas em uma ou outra transmissão, por isso, essa parte definirá os conceitos gerais de 

cada um dos sites. 

 

5.6.1 GloboEsporte.com 

 

Os principais padrões apresentados na transmissão do Tempo Real são a 

identificação visual e sonora, como no uso do barulho de uma torcida comemorando quando 

acontece um gol no jogo transmitido, a barulho da “bolinha”, trazido da TV quando acontece 

um gol em uma partida no mesmo horário, além dos escudos de times, cartões, bolas para 

identificação mais fácil do lance. 

Nos textos é possível notar o uso de caixa alta, que na internet é usual quando se 

quer gritar e o excesso de pontuação, principalmente do ponto de exclamação. Dá pra notar 

uma diferença grande nas transmissões do Tempo Real quando tem times brasileiros na 

disputa. As transmissões da Copa do Brasil, Série B e do Atlético no Mundial foram mais 

ufanistas que as outras e mostraram uma cobertura maior de jogo.  

A interatividade no Tempo Real é quase nula, ela existe, mas somente em alguns 

jogos com a possibilidade do internautas darem notas aos jogadores. A única exceção 
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aconteceu na final da Sulamericana, onde a transmissão chamava para comentar a partida, 

porém os comentários não apareciam na página. 

O uso de comentários é indiscriminado na linha de descrição. Porém em jogos 

transmitidos pela SporTV ou TV Globo, as falas dos comentaristas eram usadas no Tempo 

Real. Outro fator que dependia da transmissão da partida para a TV eram as entrevistas 

colocadas durante a partida. 

Ao lado da linha de transmissão existem abas, para vídeos, para escalação. Os 

vídeos são do jogo e tirado da transmissão para a TV, sendo assim, quando o jogo não estava 

sendo transmitido nem para TV Globo nem para o SporTV não havia vídeo, como no caso do 

jogo da Liga dos Campeões da Europa. 

 

5.6.2 Lancenet 

 

No Lance a Lance existe uma identidade visual, que por vezes, não se mostrou 

padrão. O uso dos escudos de cada time para marcar a ação do mesmo facilita para o 

internauta na identificação do lance, porém ela nem sempre foi aplicada. Outra identificação 

visual é dos cartões, da bola identificando gol e das setas indicando uma substituição. 

Os textos variavam entre curtos e médios e eram descritivos. Também se notou o 

uso de gírias do futebol, uso de caixa alta, repetição de letras em uma palavra – como se um 

narrador estivesse gritando aquilo – e excesso de pontuação. 

Erros de digitação são comuns para quem usa o computador e a principio 

especulava-se que não iria se encontrar esse tipo de erro, pois é possível ao editor mudar a 

publicação, porém não foi o que aconteceu, quando o Lance a Lance apresentou mais de um 

erro nos jogos analisados. 
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A interação com os internautas não existe. Há um ícone do Twitter que ao clicá-lo 

o internauta apenas compartilha em seu perfil da rede social o lance. O Lance a Lance só se 

utiliza de textos, sem nenhuma outra ferramenta da web, como imagem ou som. 

 

5.6.3 Terra Esportes 

 

O Terra se aproveita do Minuto a Minuto para disponibilizar suas notícias 

relacionadas aos times. Sempre no pré-jogo e no intervalo, publicam links para matérias do 

próprio site.  

A identificação visual é bem interessante por se colocar imagens em movimento 

(Gifs) para representa algum tipo de jogada. Como por exemplo, um goleiro pegando uma 

bola representando uma defesa do arqueiro, um árbitro assistente levantando a bandeira 

quando há impedimento, um jogador caído no chão quando há lesão. Porém, curiosamente, 

não existe uma imagem para o momento mais importante do futebol, o gol. Nessa hora 

aparece apenas uma bolinha, junto com o escudo do time e o gol escrito de forma alongada. É 

interessante notar que o site se aproveita do momento do gol para colocar um anúncio de 

publicidade. Os textos eram geralmente de curto a médios, sem tanto detalhe dos lances.  

Existe uma interação muito grande com os internautas, que podem opinar sobre o 

jogo em uma caixa de comentário. Para comentar é preciso ter um cadastro no Terra ou 

através das redes sociais Facebook ou Twitter. 

Em alguns jogos, na página da transmissão existem três abas, uma chamada de 

Narração, onde está a linha de descrição do jogo, outra Escalação, com jogadores de cada 

equipe, titulares e reservas e uma terceira com as estatísticas do jogo. Em outros jogos 

existiam apenas duas abas, uma com a Narração e outra Ficha Técnica, com as escalações e 

outras informações sobre a partida. 
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5.6.4 UOL Esportes 

 

Uma mudança significativa na transmissão do Placar UOL foi o layout da página. 

Em quatro jogos ela foi de um jeito e em três de outro. Nos jogos da Copa do Brasil e 

Mundial de Clubes a linha de transmissão se apresentava na horizontal. Logo acima da linha 

uma série de abas para navegação, distribuídas em Destaques, Especialistas, Twitter, Bolão, 

Enquete, Vídeo e Fotos, sendo as duas últimas não estavam presentes na transmissão da Copa 

do Brasil. Em Especialistas era onde estava a opinião de comentaristas do site, Twitter onde 

aparece tweets de pessoas, geralmente de importância na imprensa esportiva, sobre o jogo, 

Bolão é uma aba de interação para quem é cadastrado no site, Enquete para pesquisas de 

opinião com o torcedor que acompanha a partida, podendo a enquete ser feita sobre um lance 

duvidoso da partida ou perguntando que irá vencê-la, e Vídeo e Foto com imagens da partida. 

Na aba de destaques estava uma convergência das outras abas e algum lance importante do 

jogo. 

Nos outros jogos (Copa Sulamericana, Liga dos Campeões e Série B) a linha de 

transmissão estava na vertical e as abas de navegação não estavam mais presentes, porém as 

informações das abas apareciam em meio à linha de transmissão.  

Nas transmissões na vertical, geralmente o texto é mais curto e menos detalhado 

que na horizontal. Porém, em abas as transmissões, cada lance perigoso e/ou duvidoso vem 

acompanhado de um comentário do especialista e há o uso de caixa alta, gírias do futebol e o 

excesso de pontuação.  

Os dois tipos de transmissão apresentam as escalações, juntamente com as 

estatísticas individuais e coletivas, porém na horizontal é possível avaliar cada um dos 

jogadores dando de uma a cinco estrelas.   
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6 CONCLUSÃO 

 

As transmissões feitas por sites esportivos de jogos de futebol são mais uma 

possibilidade de acompanhar uma partida. A concorrência com a televisão e com o rádio é 

grande, ainda mais por esses meios já estarem com suas transmissões estabelecidas a bastante 

tempo. É verdade que sempre que o veículo da internet pode, converge com os outros meios, 

tentando ser um complemento, como no caso do GloboEsporte.com, ou faz algo diferente, que 

chame a atenção do internauta para aquele site, como no programa do UOL e Terra TV nos 

jogos do Atlético no Mundial. 

Outro fator importante é a falta de identificação com o narrador, que é genérico 

neste tipo de transmissão. Não existe qualquer tipo de identificação, nem mesmo o nome do 

jornalista responsável é apresentado para o público. Enquanto na TV e principalmente no 

rádio, essa figura é importantíssima para o espetáculo. Assim, fica impossível não analisar os 

estilos de transmissões a partir do meio, do site.  

Ainda na comparação com televisão e rádio não dá pra notar a diferença entre as 

equipes tradicionais de transmissão, narrador, comentarista, repórteres, comentaristas de 

arbitragem, plantonistas. A exceção fica por conta do UOL, que tem seu comentarista próprio 

e é identificado para o público. O GloboEsporte.com também se aproveita de comentários de 

especialistas e reportagens, mas vindos de outro meio, no caso, da TV. 

Na parte de descrição, dos textos, cada um dos quatro sites analisados tem suas 

características próprias, porém o que tem em comum são as persistências de transmissão de 

outros meios. Apesar de não ser oral, os sites se utilizam de trejeitos de locutores da TV e 

principalmente do rádio para a narração, como por exemplo, o gol alongado. O uso, às vezes, 

indiscriminado da repetição de letra é um exemplo disso. Interessante notar também que não 

existe um padrão da letra repetida. Foi encontrado repetição tanto da letra “O” quanto letra 
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“L” na descrição de um gol, o que talvez não faça sentido, pois o gol alongado do rádio e TV 

geralmente são com a segunda letra.  

Outro excesso encontrado foi na pontuação, principalmente no ponto de 

exclamação. Segundo o dicionário online de português, são sinônimos de exclamação: brado, 

clamor, grito e voz. Esses elementos em excesso, juntando-se a presença dos caracteres em 

caixa alta, que na internet pode significar grito ou ênfase em alguma palavra, tentam, de 

alguma maneira, passar a emoção de um gol ou de alguma jogada perigosa durante a partida. 

Porém isso exige do internauta uma imaginação muito maior do que na oralidade do rádio ou 

na imagem da TV. 

Um padrão encontrado foi a persistência de textos curtos a médios. A internet é 

um meio que exige textos compactos, sem muita extensão. Na maioria das descrições são 

dadas apenas informações básicas dos lances, como os jogadores participantes e como foi o 

fim da jogada. 

Um recurso pouco aproveitado, que talvez fidelizasse o internauta com o site é a 

interação com a transmissão. No Lancenet ela não existe. No GloboEsporte.com é muito 

pequena e em alguns jogos específicos. Porém nos outros dois sites analisados, Terra e UOL, 

ela é maior. Ambos disponibilizam maneiras de interação do treinador. No Terra é algo mais 

aberto com a caixa de comentário, que é constantemente atualizada. No UOL existe o Bolão 

para assinantes do provedor e as enquetes. As participações através do Twitter também são 

destacáveis, porém, em sua maioria, os tweets que aparecem durante a transmissão são de 

pessoas ligadas ao meio esportivo e em casos raros, um torcedor consegue fazer mostrar seu 

comentário. 

A convergência entre os meios permite à internet a utilização de outras linguagens 

de outros meios. Em uma partida de futebol, a utilização de imagens e sons complementam o 

entendimento do jogo, facilitando o entendimento do internauta. Porém algumas transmissões 
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não se aproveitam dessas possibilidades, como no caso do Lancenet. Talvez por ser o seu 

veículo principal o impresso, essa utilização não aconteça.  Mas isso não é só caso do Lance a 

Lance, em alguns jogos dos outros três sites, não existe nada além do texto que complete a 

transmissão.  

Este trabalho pretende abrir caminhos para que novas pesquisas sejam feitas sobre 

este tema tão específico. Ao se olhar para os principais sites esportivos brasileiros, além dos 

quatro estudados, pode-se ver como cresce o número de transmissões por eles, desde sites de 

grandes emissoras como a ESPN, a sites de menor porte como o Futebol Interior. Este último 

fazendo um trabalho de se destacar, transmitindo jogos que geralmente são esquecidos pelas 

grandes empresas, como das Séries C e D do Campeonato Brasileiro e de divisão de acesso de 

estaduais. 

Há também de se notar a preocupação que os sites tomam quanto a essas 

transmissões. Um caso que gerou um mal estar com as transmissões do GloboEsporte.com 

aconteceu em 2011. No Tempo Real da partida entre Botafogo e América Mineiro, válida 

pelo campeonato Brasileiro daquele ano, quando um dos editores foi soltar um vídeo da 

partida, soltou uma versão reduzida de um quadro de um filme pornô, acessível apenas a 

assinantes do canal pago Sex Hot. O frame ficou no ar cerca de um minuto e gerou um pedido 

de desculpas oficial do site
7
. 

O caso mostra que é possível corrigir o que já foi publicado, porém algumas 

transmissões mostraram o erro mesmo após o término do jogo. Erros de digitação foram os 

mais comuns encontrados, mas também foram encontrados erros de informação, o que é 

grave. 

Por fim, foi possível encontrar padrões referentes ao tipo de transmissão e jogo. 

Partidas envolvendo equipes brasileiras tem uma cobertura maior, sempre que possível o uso 

                                                           
7
 http://globoesporte.globo.com/futebol/brasileirao-serie-a/noticia/2011/08/correcao-botafogo-x-america-

mg.html 
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não só de textos para melhor entendimento da partida para o internauta que estivesse somente 

com aquele veículo para acompanhar o jogo, a utilização de um comentarista próprio, no caso 

do Placar UOL, dando uma originalidade a transmissão, são fatores que mostram o interesse 

do portal na transmissão e na busca de um mercado que cada vez mais cresce no Brasil, dos 

usuários de internet. 
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8 APÊNDICES 

 

Apêndice A – Vasco x Goiás – GloboEsporte.com 
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Apêndice B – Vasco X Goiás - Lancenet 
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Apêndice C – Vasco X Goiás – Terra Esportes 
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Apêndice D – Vasco X Goiás – UOL Esporte 
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Apêndice E – Paysandu X Palmeiras – GloboEsporte.com 

 

 

 



80 
 

 

 

 



81 
 

 

 

 



82 
 

 

 

 

  



83 
 

Apêndice F  - Paysandu X Palmeiras – Lancenet 
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Apêndice G – Paysandu X Palmeiras – Terra Esportes 
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Apêndice H – Paysandu X Palmeiras – UOL Esportes 
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Apêndice I – Ajax X Barcelona – GloboEsporte.com 
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Apêndice J – Ajax X Barcelona – Lancenet 
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Apêndice K – Ajax X Barcelona – Terra Esportes 
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Apêndice L – Ajax X Barcelona – UOL Esportes 
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Apêndice M – Lanús X Ponte Preta – GloboEsporte.com 
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Apêndice N – Lanús X Ponte Preta – Lancenet 
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Apêndice P – Lanús X Ponte Preta – UOL Esporte 
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Apêndice Q – Bayern X Guangzhou – GloboEsporte.com 
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Apêndice R – Bayern X Guangzhou – Lancenet 
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Apêndice S – Bayern X Guangzhou – Terra Esportes 
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Apêndice T – Bayern X Guangzhou – UOL Esportes 
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Apêndice U – Atlético X Raja Casablanca – GloboEsporte.com 
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Apêndice V – Atlético X Raja Casablanca – Lancenet 
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Apêndice X – Atlético X Raja Casablanca – UOL Esportes 
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Apêndice Y – Atlético X Guangzhou – GloboEsporte.com 
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Apêndice Z– Atlético X Guangzhou – Lancenet 
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Apêndice AA – Atlético X Guangzhou – Terra Esportes 
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Apêndice AB – Atlético X Guangzhou – UOL Esportes 
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